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I A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
JIRIOIDA A ESTA CAPITAL, 
P, AO RESPECTIVO ADMINIS-

S Ã O P A U L O — S a b b a d o . 13 de s e t e m b r o d e 1 0 0 2 

SBTEUEOTYP AI )0 B I M P R E S S O SIC M A C H I N A S B O T A T I V A S LE M A R I N O I T I 

£ RA DOR. SR ANTONIO DA ROCH* 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBI.ICC 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS ASSIGNATURAS ETC 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE -
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO. MESMO, E M 
COMPETENTE • TALÃO DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME 0 0 ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

dado»; na cozinha, o fog lo ( vc lMul ino 

mal tem aberturas paru cinco panellâs; na 

mobília, quasl toda edosa, faz»m papel 

eminente uma cadeira com os p & deiem-

pnrolhadua e ura banquinho em Inevitável 

fullencia. 

Quanto 4 fortaleza Itapema, ella 

por n l o poder ser oulra cousa. Não tem 

peça« montada» ou dnn iou tudM, n io tem 

gnarn l t io , nSo tem mobília, o, para cu 

mulo do exquisitice, não leni p irtas, n l o 

tem entrada, n lo tem sabiua. T«m tan 

to de fortaleza como eu, ou como a Ur 

publica. Chamam-na do f u r t a i « « por ha 

as.nIIH como 

CLINICA. DENTARIA , — O cirurgião 
dentista A Castello fuz qualquer traba-
lho dos maia r.,ierfeiçftado» e moderno» M o . simplesmente por ÍHBO 
d» sua profissão, por preço« muitíssimo 
••azAaveis. Acceita paqumciito em i>rrs-
latjflcs, previamente coiitractada<.—fí»-
blncle e resiilcncia, rua I)i-rclts, n.SO-R. 

os inglenea chamavam tio virgem a rainha 

Elisabeth, ou assim como Melgarejo era 

na I lol ivia, denominado—Hestuurador da 

Liberdade. 

Mandar construir uma fortaleza espe-

cial, para ahl prender gente d Kibei 

riozfflho, fúra originalidade inútil e dis-

sonanto dos précèdent.» históricos. Em 

ADVOGADOS-- ! ) » . Jose Augusto ("o-I regra, as fortalezas escancai ani as boccos 

A f ^ n ^ B o l l v a r . Esc . ip tor io : rua | do fogo contra o» inimigo» exíerno», 

os pavorosos conspiradores inopnrchúitas, 

ESPECIAL ISTA DE C R I A N Ç A S . — D r . | e " t r o o u , r l >» provas do q v r- internos 

Monteiro VIanna, com pratica dos prin- « " i o externo», acabam, st gui. . consta, 

î W ï ï ï i S e^ Ing ía terra^Consul to- • tatWMMÍ « — 
rio : rua do 8 . Bento, 57, tel 'phone, 098. 
l)e 12 d» S larde. Residência: rua Maria 
Tiiercza, 24, felephone, CO. 

w . 

m . GAMA CERQUEIRA—MEDICO— | 
Clinica medica cm geral e eapeelalldad • 
de crianças. Hesiden. rua General Oso-
rio, 1L»3. Consultório, rua Direita, lß , so-
brado. do 1 ás 8 hora». 

BETTENCOURT R O D R I G U E S — 
Consultorio. rua l.> de Novembro, 22— 
CoaE:j'.r», da» 12 A» 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade, 57. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
A( ceita cnnsas em 1" e 2* instancia« e 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de K. Bento. 12, sobrado. Residentin, rua 
( i a lv io Bueno, 33. 

DU. MATHIAS VAI. I .ADA O--Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica», do coraçtlo e pulmão. 
Residem ia, rua du Consolarão n . 2, te-
lephor.e, O.VJ. Consulta», rua da Huítanda 
1. da 1 hora 1» 3 . 

D R . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A — 
AIJVOOAIIO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no Interior, em primeira' e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to. n . 12. Resid.—rua de S. Joao.n. 133. 

DR. VIRIATO HÜANl iAO. —Clinica me-
dico-clrurgica e especialmente moléstia» 
ds» orgams ffeiiito-nrinarios, pelle e sg-
philiê. Consulta» da 1 li» 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Hesidencia. largo da 
Liberdade. 50. Tclerhonc n. 100. 

O quo tudo visto, exair do, liem exa 

minado e bem considerai..,: requeiro ao 

g o v r n o qtic os 51 conspire'oi es riu se-

jam entregues, -..ara quo ..u os ejuserve 

presos, sob minha responsai .ildade, na 

Barra do José Menino, n . 22, ficando des-

sa «Ho o governo dispendido do cuida-

dos o prcoccupaçflcs, as fortalezas nado-

nacs com o seu tempo <! s|.mivel para 

persistir na briliiante defesa uo nosso 

vasto littoral, e o erário p úb i co com o 

direito do Incluir na lista dos seus sal-

dos fictícios o dinheiro que iiíto gastar 

com o transporte c a l i m e n i . i d o s 51 

conspiradores. I .ncrará o go-.ri .o. Lu-

crarei também cu, pois do. une -.irei com 

esse acto dc generosidade c de governi-

mo o meu provável centen. i i . . 

Dir-nte-ão que a rainlia modesta mesa 

niio poderá alimentar tanta gcnl", c que 

par» isso só a misa do to tem 

capacidade. Engano ! O u v comem dou», 

comem très ; c, por essa . . , or.de uüo 

come n<- hum, come um. 

Defira o gover.o o meu 

Entregue-me os presos. 

CAMBIO 

S . PAULO 
Ainda honlem o mercado con«ervoii-«e 

paraly.iado, sendo o movimeuto do dia 

nullo. 

Na abertura do mercado, os banco» of 

fereceram sacar a 11 7|H e letra» repas 

«edas a 11 2ÍI|32, comprando todos os 

baucõs a 11 31|32 c, alguns, a 11 1G|I6, 

letras prompta». 

Logo depois do conhecida» a» abertu 

ras doa mercado» de café, avisando lia 

ver baixa geral, o mercado moetrou-jo 

mui» f r i i o , comprando todo j o» bancos 

I I 15(10 o «acando siíincnte a 11 

7[32, constai-do algumas vendas 

passado a bancos a I I 88|82. 

Assim o Diercailo «o conservou até o 

fcclinmeulo, quando se mostrou um pou-

co mais estável, sacando os banco» de 

novo n 11 7|H, letras oferecida» a 11 

2!>|32, e os banco» com pouca vontade 

de comprar a I I 1" 16. 

Ei« a tabeliã official «ff ixada liontem 

pela CamaraSyndica l dos Corretores: 

90 DIAS i VISTA 

m:i>Acçjto r. OFFICINASI 
RUA DE S B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
X I I 1 E I Î O 3 0 5 < 

h05 
901 

Londres 
uri» 

Hamburgo . . . . . 
Italiii 
Portugal 
Nova-York 
Soberano» 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 T3|I0. I I 
Contra a caixa matriz, U 13[10, J ! 7|8, 

Em egiu i d a t a do uu.io pusude . 

91) D/A» A1 VISTA 

11 27(32 11 23|3i 
HH 

lf 

NI.) 
374 

4 320 
20.} 700 

7,8. 

DR . X A V I E R DA S ILVE IRA — Clinica | 
medica (moléstia", interna»)—Cons.: rua Di-
reito. 37, (elephone, n. 924. Rcsidencia : 
rua K. Jo i o , n . 59. 

J . BITTENCOURT-DENTISTA - Exe- I 
n i tn todo c qualquer trabalho comernen-
le á «U.I JirpJIssI '-.Preços módicos. Rua 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-1 
ta iliereza, n . «O-Ç. 

MORE IRA C A M P O S - R u a Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

S E V E R I A N O LEAL — Kua Marechal I 
Deodoro. 10 e 16 A. 

R O B E R T O TAVARES - Escriptorio 
Igrncia, rua de S . Bento, 7. 

Q f i m o DO CANTO - Eseriptori., e I 
«g^ncia, rua dn S. Bento, 35. 1 

J . K . FURTADO D E MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escri(ito-1 
rio á ruu de Santa Thcreza. C-A. 

P E D R O DA ROCHA - Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

I t o p c r i m e i r t o 

Apprehensivo c atrapalhado, transcrc- I 

véu um orgam governista a interessantis-

Üicia noticia de que—com a devida rr- [ 

ser ia (devida a quem ? a mim ? Ora, uüo | 

se incommode !) r o í ser feita a transfe-

rencia dos presos implicados nos ulti-

imer.to. 

Consinta quu eu 

i-açn como 

s- us ir.cni-

que esse en-

tiào aiiio-

.lerpegiii-

o.) liospciic, que et os guar 

governo o que cada 

bros faria iadiwdualmentn : 

tremez dc perseguinilo . 

dronta ninguém. 

Fosse qualquer dos ciU.. 

dos pelos mandado, buler . 
n peanmu-ih asy; 

ia, julgando-se ainda o ione da uasa 

honrado sobremaneira peia prcfcrcncia 

que a victium lhe dera. 

A arreginientação par t l lar . f 'ur.a 

das fôrmas do delicio rias reu!;id(ie». 

Agruj iadA, ol lnndo para as galerias nas 

assembléas politicas, para n ni M i o nos 

mcctinys, para o» parceiro , n.» directó-

rios, o p a r a ' a imiirensa ami^a na ad-

ministração, os politiqueiros \ ivcm. sem 

reagir, cm vertiginosa aposta do exaggero. 

EscravLsa-o» a basofia. 

Nenhum quer ser uspeitae de ntcuc. 

radical, dc monos dedicado t o grupo, dc 

menos .'nines.) ás consequências da arre-

gimentarão o (la disciplina part idária. 

Seporeiu-n'os, porem, e n-ndi im dcllcs 

acceitará tianquiilameiitç, p.ibli am-nte 

demoradamente, a rcspousabiüdaJo dc 

umn perseguição, ou de uma i i i ^m i a— 

que tanto vaie uma cousa, te .»/ outra. 

E ' conhecida a sentença • seiiut,.ri ba-

ni ( //•/; 4ei int i is nnti ih mulo l, 

Mas . . . o requerimento? I,; 

cen lo ! 

Requeiro que o governo mo nomeie 

,.,„ , „ „ „ . . . I fortaleza, e promptifico-me a guardar o» 

: : : 1 - " ^ í - M , . , p , . « . P o r s 

Espero receber mercê. 

Londres l o 3| l 
Pari» 887 
Hamburgo 100G 
Itul ia 

ortugal 

Nova-Vork 
Soberanos 

/•.'.' treinos • 
Contra banqueiros, 10 11(10, 10 13|li;. 
Contra a caixa matriz, 10 11 [10, lo 13| 10 

A Praea do Commercio recebeu 02 se-
guinte» telegraiuiuas: 

S A M T O J 

SANTOS, 12 
/ . : ' / 

Bancário 11 
Particular 11 3i;32 

SA.N-OS, Ja 

d. 18 
Bancário t ( 7|ji 

Particular 11 j " . 1. j 

r t i o 

(Ctmmcrciat Teltgram //i.yvra ) 

I í i o , J U 

- . Impedir ou obstar, por melo» vio-
lento», ao effoito doa actos, mandados ou 
sentença» que forem d» competeuois tio 
poder judiciaria (caso das carnes rrrdt 
c wanntençir, do nado abatido em Mi-
ctJuro/i e ifaxainSoiHta)\ 

3 o . Tolerar, d tu imBlar ou encobr i ra» 
• 1 imo» dos seus subordiuados, uüo pr-> 
cedendo, 011 mio mandando proceder co., 
tra elles (ca.n das pedras, cm qne 
culpado niio pôde ser H/H só)-, 

4U • l aar uial do su. iauctor ldade.coi 
mettendo excesso» ou ibusos não c«pe i 
ficados na l<i, que tcniioin prodwMo 
damno prosado a algum particular, ott >.0 
Estado (lesão ao Thesonro com o pai/r: 
mento dc 520 contou ii tinia Cíntia): 

5''. Inapt idão notoria, ou desidia lia t i 
tua! no desempenho de snas fun< ..es; 

C". Dissipai' ou gerir mal os bens da 
l .niüo ordenando despesas u?lo auctorise-
das por lei ou contra a fôrma, ou ant- .i 
do tcuipo determinado; abrindo eredtfus 
sem os formalidade», ou fdra dos cas.,s 
cm que as leis m. facultam; consentindo 
oti concorrem: par» que outrem se apro 
jrlc, coirama, extravie dinheiros ou Te-
ores pe icncentes n fazenda publica (ai.:-

da o caso das jtedras). 
8S0 esta» as bases da denuncio, 

está acompanhada de docnmentos. 
O oradur teve palmas das galerlM 

quando terminou o discurso, i s hora« e 
40 minutos da tarde. 

1; 

Das várias do 
* « 

Jornal do Commer 

Ao que ouvimos dizer honteni, na f . 

mara dos deputados,' o sr. barrto d o l l i o 

tronco, convidado para a pasúi das I 

çõc» Exteriores do futuro governo, a: -

ccitou aquella designação, estando ira 

véspera de par i ida para o R io . 

Por emquanto, i o único ministro ío 

. Rodrigues Alvea definitivamente 

lhido.» 

*** 

A Sociedade dos Empregados no Cor 
"cio de Santiago do Chile realisouui. . . 

recepção soi. .me em homeiiagetn do • 
legado conjuurcial brasilcii capitão 
mar c guerra Jo.v Carlos dc Carvalho,. , 
quem foi entregue um diploma destin:. . 
it AíâÇftetào dos Empregados no Co ..-
mei-. io (ïïi ïï!n dê JilTIÍIro. 

Informr.m ainda do Chile que vão s r 
d. itribuidas por toda a Republica lis s 
dc subsrripção para o inouumeuto .. 
honra do Drai i l . 

li-, a 

f o i a imprimir o parecer favorave' i'r.s 
• onimissõcs de Agricultura c do Cor, i-
tuiçfio, Legislação c Justiça da Cam -a 
du.i deputados federaes, sobre o projcc. ) 
d / sr. Joaquim ígnaeio Tosta e outçjjs, 
apresentado o anuo passado, facultaiMlo 
aos profissiouac» de agricultura c ir 1'-.-
tn . . ruraes de qualque.- género, orgpci-
sJie .i entre ni .v.-;i.|;.-n'.03 para o est'.! ' > 
MI .t io c defisa i'e seus interesse». 

O sr. Alfredo Vnnüa , nteinbr 1 da y ! 
meira dessas coniuii sòes, apresei tou veio 
em setiarado. 

Com ia que dentro em pouco» dias ha 

verá grande» modificações na for' '» po 

l i d a i . 

Ao que se diz, «erão reformado» 

capü les J o ão do I aria, Alexandre de 

Mello e J o » í Mart iniano, »endo, talvez, 

exonerado o tenente J o i o Lucldoro. 

O» esndidatos que têm ma i : probabi 

lidado dc obter promoçSo a capitães náo 

os tenentes F irmino Osorio, Carvalho tio-

briiiho c Neves Ga lvão . 

Para as vagas de tec. i le abertas com 

essas promoções corre quo serão promo-

vido» os alferes'Manoel Pedroso, Es!e-

vam Salath iJ , Marcelllno do Vascoiuei-

los e João Pereira da Fonseca, 

l l n seis vaga» de alferes. 

Affirnia se ainda que essas reformas, 

demissão c promoções, já foram propos-

tas pelo coronel Argemiro de tíampaio, 

couiuiandante da for'.a policiai. 

Está nesta capital o nosso lüus lrc coi 
lega do Tnnpy, de Paris, o sr Caston 
Donnet. que, como annunciáraos, está fa-
zendo uma exeurslo pelo nosso pai/, c 
pela America Meridional, por conta ila-
uclle importante orgam da imprensa 
ranceza. 

Do Correio da Manhã : 
«Os «utos de l i qu i dado forçada da 

Companhia Sorooabana, requerida pelo 
Banco da Republica do Brasil e additada 
com o requerimento do dr . procurador 
seccional, em noine do governo, umd i 
honteni não subiram á conclusão do il-
lustre dr. Nabuco de Abr 11, a(icsar d" 
preparados e com a taxa judiciei',a paga 

Este 
procedimento dá Jogar a que se 

, no furo. que o Bniic» da Republi-
u es'.ii novamente em falas com o sr. 

Casimiro, p»ra chegarem a um accôrdo, 
não obstante os desaforos do <r f'a»i-
miro c a 

ioiiistas, 
a.itc-

crêr > 

Por este tempo, cjtava quem -escrevo 
este artiguinbo—reduzido a condição de 
prisioneiro do Estado, na fortaleza da 
Conceição. 

Pol» mesmo na yrisão politics um exem-
p l a r da ILLCSAO AMNNICANA lho chegou 

acta falsa da r>-ni;i o 
1 ib l icala no Diário 

1. ' .teni. Liueremos v 

dos 

Of/iciat 

r para 

Ao ! :c da Faculdade de f . in . los 
ui '-upii 1. . ir. Mtnoel Pedro Villaboini, 
f-iraiu 'oticedidos 30 dias de licença, n , 
prorogaçiio, ( . i r a trutámento de sa;;Jc. 

mãos, o o delicado official a qucin 
devemos e«sa liberdade disse-r.o» com 
toda reserva e precaução : 

— «El ie livro foi confiscado em 8 . Pau-
lo; o er que 6 de I I talvez o aprecie. 
Le ia , • ;» não qu ' -..'guem sajlia 
que recebeu por 1 

Lidas as fulguronle» pagirns do talen-
toso paulista, que, afim de siiblraiiir-sc 
cos padecimentos de uma prisão iuiitil e 
injustiílcav conseg-di roimni in'er 
nado 110 «cr .o—' "inos i len UJS recue 
sos com que o imperialismo //«//< re nmea 
ça implantar-se nos paizes fraco» ou rom 
balidos pela frequência das estéreis con 
'endas Interiores . . 

A t é aqui, as obras em que a du 
oaibatividadc d saudoso Ldua id . Prado 

tanto se distinguiu. Depois, ri ram nrti 
go» quotidianis na imprensa, c sempri 
luminosos, resplendente» pela ironia, jo-
undos (iela in ira do sare; snio t. 

Uue concisão e que brilho dc 
senso tem cada um d . ' • s ' 

Ob ra pa iente, convcti ida 
de LI 1 LI 1 »mbatente, r>U , 1 < 
nalistica t i ' ; ; le a uu i ; ta: 
temente or .sada contra 
t j s que d"i um as melhor 
no terreno patr ía . 

Dc taes a eoi não se piide dizer a 
phruso que s jari a vida eplienieru d.i 
lide da imprensa, ou «o iiioniento que 
passa. , como qu i r i » u inailogrado i r a i -
lott i . 

A meir.orla de um 
do I- ülustre não sc cxting 
Utteratura ln :isivamei,tc gr 
annaeu contcínporaneo.11. Re 
E.íeriptor e o Homem, 
valiosa put.fi j-/ qu-' i-.-f.-i- r,([,., 
tostes um uj-rit . servi. .1 int 
cia DO coração. 

I'. preciso, porém, c .. a < i, .i 
pleta das obras d Eduardo Cr.. . . 
realianvel o mai.s prompto. ; 

Assim, terei s as e.'idr 
nrs • .. :ii, ,eas es • „ . 
quente jesuíta Antonio \'i-:r . 

1LÍ1UA l'/:\ \ e o d c ' '11» •*»'" .s - ) ' 

aj.i 

I" • ' 

po- ' 

A S S A S S I N A T O 

O bairro da (,'on»ol»çSo, onde »ntc-
nontein se desenrolou » brutal «cem dc. 
IIct!,o«a, dc que resultou a morte do lio 
riesto proletário Manoel Alonso, chefe de 
numerosa família, serviu honteni de tliea 
Iro a um novo erinie, rodeado dc 
cumstancia» idêntica» áquellc. 

Sem nin motivo que justifi asse 1 
to, uma mulher dc riai iouu.id dc ita 

liana erraneou a vidn n uniu sua pat i i 
" i, joven ainda e carregada dc filhos 

'qu-nino». 

' Iiniios.e a assassina Ni- oiin; B; 
•is.i-ia .ou 1 1. „.,.;,., A v !.-,". j, 

sc consorcio um tiii.o, que conta du;;s 
ânuos dc edade. 

Grai 01 i 'ura -da, a as' 
por marido o ita: ano Jose 1 
se acha ausente ii» • apitai 
casa 11 5.", lia 1 .1 Major 

- : I.hia de q u a t i 1 !i.o-, 
lho . ,-o 1;' anuo» de edadc 
ap* -IAS 1 s. . I;,I ... o 

sinaoa, 
-ig i 
íi a,.I 

Diuc 

tinha 
• qu 

Vllli'.l; 
• ..'.. I 
I 

d-. 

ali . na ft. 
oi aid nesí 
so't' ii .-is 

aiirZii i . , 

ia Para 

I >t fregue/ia d- Lr 
iode se • saraiu. 
•'Util d I [ ' ria, c . 'I 

.r un tai.i . . cios ! 
1 :sr- , a .lixern'- • 

' : .. lu oi'i o ' ' 
'a. 

; iptur tão 'f' 

ITaVi, 

j t - f . 

pre 

( asaram se mnltos i.cssa mesma t-rra, 
eom Uifferol.ea de *|gu„, 1,1 <es 

dejiois dc r . . li.ade o ult imo 101,• 
soi uma t»i•1 • • 1 - sp< ;ia . = . ; 

' começou a ferir o cspinto o- > • 
i.ua Li s " j 

A intimidade e a affeição que pren-
diam o sev joven esposo a l ira ia Psra- -

1 1 cara:u*r.i a c ' » p q -i si. i an' • 
p i '» infaneia pro ura a ira.... » n j , 
nu ira opportunidade. 

pcnr.nie-.rani ],..r al^utn Vir;;-. 

Me i cado do café 
Houve hotitem nova baixa crf) todos»* 

mercados extrangeiros, devido d» gran« 

de» entrada» dos últimos dias. 

O Havre abriu estai 1! a 37 ]|t, cot» 

baixa dc 75 cêntimos. If.imhi.rgo, ca lmí , 

" ; 1 l|í pfcnniiifs, com la i do 3|4j 

I......li-i'., npcu.i ; es'a "il, a 30 3. 0 d . * 

co.11 haixn dr r pen,;, „ New-York inal-

' rado, a!- " pontos mais baixo Ao meio 

' 'i, • ' r i . „;u sr in-Ücndas a.s cota« 

- " s d 1 II.-,'. e de Hamburgo . 

•' > ! ' ' de Janeiro, a n M l o n t c n , en* 

Iiiram 10 211O saeca» c em Santo», hon-

• i", Vi7, tendo a passagem sido d» 

SI 2i : ; sa- j s . 

O 11; -r. ;i ío 

. I de I-

r.a 

esteve ca! uo 

e negoi 

"O. 

'-ai;!os que n , -tust 

no K i de Jancir 1 

ura o -.uteri ,r qi..; 

• pela geada f 1 

s. !ï.i I .1 -, 

tod« 

basa 

H nul» 

:.. .ita 

2: Vit) s; 

N / C I C M ë r / c r = c A D ' ; s 

"l'i.Ml. Û" './/li,, 

y >.0|. ; 

U i l , 
10 Iii 

qU' . l . i e Uli 
OS toiis 

le f .1 

, ' u e -I 

'I 

• I r ' 

J/f ri udu 

esque-

11/« a fortaleza. 

Isso de—ultimo» acontecimento» restau-

radores—poderia ser tomado como allu-

São «o vinho Vlvicn, ou ao espalhafatoso 

Tropon, so o caso náo viesse em colum-

nas editorlae», onde não 6 usual a pro-

paganda em favor dc determinados me-

dicamento». Evidentemente, a tétrica 

ameaçadora noticia se relaciona á sorte c 

á próxima rcsidencia do» meu» amigos 

Santos—setembro—1902. 

MAUTISI FRAN' : • 0 0 

Prefeitura. 
_ Foi lavrado contracto 

Ferrara para a execução 
mentos.das ruas Martliu c 
bairro das Perdizes. 

— A Prefeitura solicitou dn governo a 
collocação dc alguns combustor..;, de gaz 

com Raphael 
dos ne líiora-

Turyassii, 110 

O -r-, s. retario do Interior transmC-

e piraj . i sobro as rcpfCsciiinçíí» é.n 
que o sul. :, legado n o primeiro' ju.r -tí 
paz d« I;, lio Monto pedem a trans,'.! 
ia da sede desse districto para a , 

voa.,-o do N\ S . da Coticcição dos tf 
dos, 

. .,.'./ de II,. . 'O ( : II.;;0 ; A,„id.J,,O 
Ii istitutô Agroujai ico do CampinA» r#t. 
deu IHlS.iOll. quant a c- q ie vai •• 

recolhida cos cofres d ï l iesouro. 
*** 

O dr . Bernardo dc Campos, procur 1 
dor da Republica, deVe oprereiitar íioj , 
Segundo ouvimos, n denuncia .outra os 
prc.so.s políticos que se diz são ipiic3d>-
Duma / "i//i/o.co!!spir:i!,ao contra a fer-
ma de governo actual. 

•Ao que „ r i a inntent, r i roa 1 A! 

fandega, d c o ' ' >rci- da Mar»-., a 

;i-...o dos ;. i.jiiistas, p e j , . i , a -, -, 

ca;ão da .issci;;bl.'.i g'-ra!, para demis,,'; 

da a. ia! Ç.re o i.', ú ev • 1 --... 

iras o • presontam . r"i 000 00. ,. 

iíendo o cajotai J.i H o . ) ' • o s , 

-s'iitad ) j . - 3f'ii • li Kj ae-õe^ •. 

'lo ;s t' • - r -, . , 

assi ml : '.1 Esta, ; ,rt.. :i -, 

u;:. ' t.o.i'eoii , . ' . . ; . . " • ; a 

do sr. l 'as; T , i I- -,. 

RestanJo s.irr i.tc el.fei'i ;; 

git imas, 0 sr. Ca.-in.iro >., ; 

tar_veneer com as falsas ou que j 

tuias-a in..-„, IV ., 

Jamais p B un:-: du Rcpubi. -

• lc%!iiçtão da policia, c o r - a-eUi 

via 'er entregue a acta falsa 

'Ire MA »oui. 1 H e i m < 

' ; 'i' i'.i.'ä i l.'.r 
esjde .(.r -. n :r ;i ;• 
ção, do grande tj lento e 
'-"'-' " • ' . ' . , ' - , 01. 

-í' ida . , i X t ' i 

•N'a parte f: ..I de 

a bei.. 

.-ad-.. 
, r< é ;• . : 

'•i . .. -

de Si* 

10 204 
.'• to-7 

•5 'sKl 

723.055 

.',0 507 
401 554 
it.'« I « 

::!.! 
j! 1)0)1 
- mil 

"ii-.ro" c\tr... 

t ! ! • 

P r a d o 

r a:> ios 
te in»H fa/ 

do ». >ri of u: 
c"o, coni) '-c 
(ioqi;o!lcs . 'j 
nos represontit 
.̂iiJa-4 do 

« ia ú t a rd ' ao.-« 

I. Mt;ti.i : -1. 

' i hunt u 

' f j a a s j 
• ' : t e orjru; 

p.upit-» 

lto-

; 1 îiîS prtiKt! 

frouxo. 

C Â M B I O S E X T R A N G E I R O S 

(Commercial Telegram £itrcui.\) 

L o n d f o ^ i I i l 

0 ffovnrno auct< ri* • t 
I'olvicohliica .1 i ! : s l ; 

s*.u'Jos '!•• arvores 
(J do Vi.-,' Oll'i« dc Cjun 

o ^"rector 'h 

impo «ïa 
no i.t 

correligionários, hospedados, ou em via I " i l P»rie baixa (ia rua Vergueiro,' onde í 

de hospedagem, na generosidade c no ca-1 d e f l u £ " 1 ' ' i l lumlnação. 

vaU,cirismo da politica republicana. L s S l S f g ^ ^ C ^ ^ f ^ ^ l í ^ 

Acima dc monarchísta, sou altivo; e José Agosta ; 83S$580. ao inisnio ; réis 

minha altivez não perinitte ser assim tão•! 4 ' 1 3 S " ' » i « Giu.cppe Mari iiesi : 12if>17," 

publicamente, vencido em delicadeza e em L m o í d e ^ e v e d o " 1 " u 

Obsequioso tratamento pelos meus corto- - Foram relevadas as multas Impo» 

ze.s adversários. las a Salim Soda e J . l,oti.:,a, e foi in-

A hospedagem promette ser longa o I ?,ífe.ri<J.° " rPquerimeiito dc Giovanni 

dispendiosa. Recuso , em nome dos meus " ^ ^ p r ^ do Lomiiigcs 

correligionário». Recuso agradecido, mas | Pennachio, José -Sonrc, Liberal, Bcnedi-

cto Ferreira Leite 1 .Sebastião Ferreira do 
Castro. 

rciuso. Poupe-se o governo, j á tão ava-

riado cm materia financeira, ao gasto ex-

traordinário que intenta fazer com os meu» 

amigos e correligionário». 

0 tiipinambã, diz um nosso chronlsta, 

m . desesperada manha, chora, chora es-

iriipitosaniento, quando lhe entra hospe-

de em casa. Porque? Porque j á calcula 
0 "«agua que o torturará quando o hos-

1'C'lc se retirar. Dahi, necessariamente, as 

«ppreliensfie» do governo; fal-o padecer 

A Repartição de Aguas c Eügottos vai 
informar o officio da Camara Municipal 
de Piracicaba, pedindo o material neos-
sario paru conclusão do « e n i i o do cx-
gottos daquella cidade. 

Fui indeferido o requerimento de Car-
los Bernasconi, como procurador de Ro-
sallno Fucei, empreiteiro das obras dc 
construcção de urna cadeia em Barirv, 
pedindo a relevação da multa que lhe foi 

certeza de que os preso» não estado- " n P " , l a > P e l a conclusão, cm tempo 

naião a seu lado por tempo muito e i 

tenso Enxuguemos-lhe desde jú a» lagri 

'r. is. Precedamos no caso com o indi»-

I'esavel t ino. Requeiramos e manobre 

dc flanco. 

N3o ha no Brasil,, hoje, fortaleza com 

" p a ç o diapunivei para receber e agasa 

- i r 31 pessüu bem trajada». Os pou-

103 commando» neilas existente», t H m 

Pequenos e ruin», est io occnpado» por 

soldado» » officiaes preso» por excesso 

de disciplina. Ma l» : » reroesía de 51 

pessôas para d lverna fortaleza» nacio-

na«f, alguma» em Estados longiquo», exi-

giria arrombamento n* j á emraagrecid» 

terba orçamentária de transporte». 

No Estado de S I o Paulo, t ò eiistem 

• lualmente doa» fortaleza» em condi-

tfe» de visibilidade: a da Barra de San-

«0» e « do Itapema, fronteira esta » • lo-

tai onde estou escrevendo estt «rtiguijiho 

goveraiaU. Nenhuma delia» «erre par» 

» « k l politico. Na da B»rra, f . lham por 

•omffetfl a» jB*i, elemeatare» coBun?di-

opportuno, das referidas obras. 

O «r. Julio Antunes dc Abreu, agente 
geral d»« loteria« da cspital federal 
nesta cidade, pretende vender lioje, na 
«ua agencia, a sorte grande da 40*— 3f," 
grande loteria, cujo premio maior é dn 
60 conto». 

E ' o caso. p l r i an to , de se habilitarem 
aqnellts quo ainda o não fizeram 

A Camara Municip»! de S . Manoel 
pediu »0 governo a recon»trnúção da 
ponte »obre o rio Len;Ae», na estrada de 
rodagem que daquella cidade vai i villa 
d» Lençrtes. 

E*«c pedido v»i «er informado pela 
Superinteudencla de Obr»« Publicas. 

A Superlntendencia de Ubraa Publica» 
vai informar á Secretaria da Agricultura 
«obre o péssimo estado em q u » »e acha 
a cadeia de 8 . Ln iz . 

Taxa 
de descontos 

Banco do Jng!a 
terra 

auco da França 
Banco da Aliem» 

nha 
Merca-! - •'<• Loir 

dre . • -zcs 
Mer. Pa 

M o i auo de Ber-
lim, 3 mezes. 

Câmbios 
Sobre Pari» , . . 

Bruxelles 
Nova-York 
Génova 

• L i sb í a 
C/irqne 

Paris soure Itália 
Pari« sobre Ifes-

pauha 
Paris sobre Ber-

lim 

T ÍTULOS 
BP ASIL E I R Ó S 

Apuliccs 
Ouro IH70 I ' - « „ 

l>s !M % 
1«1I3 u % 
Funding5 r ' , i 

5 n Oeste de Mi-
nas 

P/ t mio de ouro 
Buenos-Aires.. . , 
Cambio èvbrc 

Londres 
Buenos-Aire». . . . 

21 

3 % 
3 ',„ 

3 % 

1 1(2 

2 % 

S 21 
25 2° 
4 .H5 

25 30 
•11 11(10 

00 11(1« 

373,50 

123 1(10 

70 
70 
8a •/, 
uo »:• 

s i 

129.20 

48 '/a 

Foram concedido» -!5 dias I .üeen-í-
i.arô trataiiHiUo do saii ao dr . Cliír 
Ilomèn* da Meilo, medico do I f o s p i c i í f « 
Al i inado». 

3 % 

3 \ 

3 s 

• a 1 3 ( 1 0 

1 ly : 

25.21 

55 .23 
4 .80 

•25.30 
•11 11(1(1 

00 11(10 

371.00 

123 3 3; 

80 
70 ».'1 
80 
00 

s t ':„ 

129 30 

48 1(2 

O sr. secretario da AgriciUtjira '.raus 
mitliu ú (.amara d i s deputados'cSpl» Sa 
ofüi io em que a Camar i Municipal Ç 
Piracicaba pede que seja cotada, no c,-'r-
rei. c exi eich, ifnia verba destinada f! 
'-•onstrucçiio de 11111 .• üfiçjo ; ire o fut.,--
cionamír.to-do segundo grupo 
qu 'ia locaii'l.n; 

Meu •-.iro Baptista 
—Co' i . i ; 1 ;i ; ,tura 

citlo '0:1 que trai.-is! 
sonalidade lotelleituul 

N i s dezoito pagina 
littéral-; . • -,. -r- -a • 
dantes de 

ohü.e subi api 

r : 
! VOe . 

I ' ' ró 
do 

dó 'e'ai'i-

l.imei |. 

'1.0 1,1-

. '..". J . 

a ai . . 

'Iltão li|e 

1tl«"ítL ..e ( 
' o 1 ', 1 

:-•*-*• 1101 hull 
; rcigi'^riore 
1 • '• s r,i 

i-010 . ' ; :- t\ 

I.' i . 1 ... 

I' 1.1 •' 
' ; • ' 1 

—' a de„-
InvM.io-

: sr.fe 
t it /aro 
T' ' r,, 

s rtpt • -.1-
- -on;. •' l'e. 

V .', 

A 

imprii 
para .1 
cora 

•lar ; 
•raeia, . des] . 

•; • o o extraordinária ei 

.11 300 
j 1.005 

destino a 

42.1KIC aaccaâ 
.. üíit 

fi IK . 
I .050 
c. \"jh > 

o llurean.xj 

qo a .1' ;;.C1 1. . ; 1. 

'1 

; 

imoj; 

I '•• 

•dar da. 

• i;izel»sto o rei. ', o .01,,;,.. 
eseriptor •' ; rric.-u -.odos 
profii ida s > ! -|e. 

Veste npOs ,1. . o f ; 
o \es a a 1;' ;•; 1 •• ' 
pr-. r da- vt.v .. . ; ' . . ' : .1 ,1 
prés ..j do rosm-jo-.ita e do o;l»t 
accompl i , como eró, in'-ontcsta lau-'"it( 
Edu.-.i do I . . ' , 

Ifenanis! 1 "',;. f 1 -,. - ( 0 , 

' lie;,lo e i( estilei, ,, l t :; 

i-.'' t i > ! .le.iiaado 

ficamente as pftizngens nti.. f..; 
fazem icflorii- de eusu - 01 . .'. ! • o qu 
<> apr .'•!>. 'ia,.o pr ; ' , 0 ... 
ro o • ;cl u''• 

Ap ia o seu rolnpi-r.-c; 1 cair. a E j r c j a 
o lista '!o />.-/ /• d V. ", . - , 10- . 
ao impulso das novas iotac, «ua li- roll 
giosa pare.-'. iporta: loas o . . . . 1 pro 

I r-in eHr.K! r q ; ; s d . ;;;-,. 1 ;o v o p M 
)ICS r .. 

If.'n.i'i . ipi'<!.' dc ,1 v-.g ,„ .1 T 
rusalel.l, ;'!.,, , , • t.. 
de si ine'mo e des 'ont in 'e do inundo.»' 

O 1. is!ia .Hino t .rnoii a i. -1 o d ., dei 
>;<• I de sul- tun negativo • 1'i.llOLl á ..IVO!-
. a ; .1 Palestina apo.leroii.se d 1 «cu sen-
ioi-nto toda a ' i a ! . , devastad.i 

' . - ; 1 í • ; 1.. 

t' ."»U ' is^,) 

. N á o tr.c , 
beira dn ri ;.! 
O.Hadair,«'.' 
á Et.'rnidiic». 

-M s 
.j -ssOes rir 

.' i l " .cr ;: .1 

-Va s 

Tilesollr j i . 

•-rar;.' o .: 
• q-s "••o,' 

. se l ie ! o, I : 
i ! o ; ' . 
•ie.;. je 1 d-. . 

t r ; O;,,..,-. -
d'' ' ;,. nos . : 

! i-;'."-.! : , 1 

.roer- I - . 1 1;KITAS 

I'. I-
; te 

! .- v . 1; 

.' ' .ic.ij. 
u . !ovra io 

- . . da 

)'i' 

'•//••• ' d i 
' j 2 1,, 

! »île. • -r;.i 

DE. ALEIANO DE BABEOS 
Clinica medica. Reaidescia, r u Tpi-

n w f a , 82, esquina da rua Viaconde do 
Rio Branco. Consaltorio : Rua do Com-
mercio, 6 (proximo ao Isrgo da Miseri-
córdia), dc 1 ia 3 boras. Teiepboa», 92I 

Ampliando a noticia que demos lion 
tem ip» nossa scceïo telegraphies sobre a 
apresentação, pelo sr. Fausto Cardoso, 
de uma denuncia contra o presidente ua 
Republica, em sessilo da Camara dos de-
putado», extrahimos 1 j » jornoes do Rio o 
segniuto : 

Eram 4 hor.17 da tarde quando o 
Fausto Cardoso .-ibio i tribuna do ccniro 
do recinto ds» .cisões, abandonando a 
bancada do onde ordinariamente costuma 
f»!»r. As galeria» estavam repletas, mas 
o recinto esteva vasío. contando-sc vinte 
deputados pr-sentes, no máximo. 

O proprio_ deputado por Sergipe de-
clarou que a sulennldaile que qiieria dar 
e que devia dar «o facto da apresenta-
ção da denuncia contrastava com a au-
sência quasi completa dos i.eus collega», 
mas que assim mesmo levaria por denote, 
de modo solenne. aqnillo que julga-, a ser 
o cumprimento de uu. dever. 

Presidia i sessão o ar . Vaz de Mello 
e o orador começou a imi i f lcar a de-
nuncia. em meio de absolu' > siieneio, «em 
que um só aparte interrompe»« a sua 
argumentação. Em meio do discurso, po 
rém, o sr . Seabra «pa r t i da o orador 
coto frequência. 

O» inativos apresentados pars funda-
mentar a denuncia foram o» «egu in t« , 
constante» dm art». 4 ' , 1!r'( 40-, 43°, 
48° e 49" e «eu« paragnphoa : 

J . Tentar separar da Cn i i o qualquer 
Estado ou porção do territorio nat ional 
(caso do Acr*) ; 

O d i r e t o r d. E v o l a f- ' : - i, 1 
uuetorisado jpclo g ivcrno a mar. la: coi-
tractar na Europa, dentro dos limites 6a 
respe—iva verba, um profissional comp* ; 
tento para supeiint.o; : •...» « x , . r . ;„s d., 
respectiws a!iimiios, u-. (,,.;•>.- ias ! 
no.svi'1 inatciincs, e ;-. uinl i i •; . e . tato ! 
m"l io ' ! ico e niijilcto •!-. ni'... si fican-
do i s ^ p ro f i v i i . . ; ; : ! . 0,0 .sul,, .to d« ! , ;-cl!e,..nal d " 

*'1' ' . I gií.0 de .Jesu.., .s.i,:j ,,,. 
'* j ;' 1 almas. 

Por decreto de lioníem, foi dc.i.ittfdo o j Emi.ora i : . .M J n -;u;,j 
sr Affon-o Albuquerqi o do • argi» ..g 1 teilig-1: -ia d" li-lu.irdo Prndo, a 
chefe do tri- ego do nantirai/ da (,'antl* } l i ' U religiosidade foi a psve' e 
" l i a - natureza oor.il. 

siilnia •"> spertou 
"je-

!ll. 
I " 

1. iiibran' 

r.. (.ar 1 

de 

; ! i a' 
. ;' ' 

dos 

dc 

roí 
1 ;•: m 

l-aif. 

1 negm-
, d ' t r i . 
i na 1 '.!'e-

0 sr da Agr í-n l lu i , por 
a c . de l.jiit' iu, approvon a tabeliã .vj 
preçõ-s r.;;r;i . treu» e carro« esp iche i 
da linha férrea Santos a 8 . Vicente, 
da Companhia Ferro üarri l .Snntlsta, ' 

Foram dispensado» dos cargos de .1.-
tor e ajui . io do no : . emancipado 

de Piaguiiv o . s c . J i.iq ,;iii Vieir i Tei-
xeira I'ir.'o 1 Jose Moreira Leite, 

<"> sr. serret jr í i da Agricultura pçdín 
;is Camaras Municipac.s de Santo Antonio 
da Alegria e Cajuni , ; ,,rrt o devido ex . 
me, e.ipia da» concessões feita» (.or aquet-
las Caiiiarn» ao dr . Antonio de Abreu 
Onimarãe» e ontro< e dr . l l»nriquc d h 
Santos Dumont, para construcção das f| 
nha» férrea» naquelles municípios. 

. O «r. secretario .ia Justiça cffi. iou ao 
I o ju iz de - u do Socco.TK. pedindo ptm 
vidência» no «ent'1-i do cessar a irregi^ 
laridade por pari do respectivo e»crirSè 

tos de fdd.e.a íb, . de fazer os asse 
it testado» medi-
duas pessoas qu' 
ciaram o obito 

iiectos de obito» 
. '.'!! CEM DECLARAÇÃO IJC 
verificaram ou rrese/r-

O sr. presidente do Estado as«f<T|i 
ontem o deereto n. I.OPI-A, appro v a i l 

o» estudos definitivo» da variante So t 
eado do r.inml Guaxupé, na C o m p a » , 
Megyina dc Estrada» de I >rro e N a t 
tacão, estudada entre os kilometros 2ô? 

500 e o poeto terminal. 

D . Benedicta Martins de Oliveira, ai 
junta lo grupo escolar de Mogy das C o 
ze», desistiu do resto de licença ein r u 1 , 
goso «e achava e assumiu o exercício da-
quelle cargo. 

A professora preliminar d . Delmira á £ 
Ohvnrt m«creveu-«e no conc«mo a b e i « 
na ^ re i toria do Interior para provime: 

* L u ^ 

Anal.Vsl.-l '' 1 !•' evile.. i')U Cita l-ld.sli-
dadç i-spirlutal no» livros de .ombate nu-
produziu '• qti 1 t.lo a l to iateresa» .l.-n. -r 
t a r am ; i léulista, ! •". .:ni".,'e ro,..'-; .. , iti 
S"U ostvlo l i terár io , existem p-ls-agel-
de encantadora i.-.ieza. 

'ülcttanti ; o levou o aii-ter da 
ViAon: s a o .a peregrinaeio p.-i , • • 
zcs do Oriente. 

C..mo s.-.i. oie'.s, &s narrativas Jesta 'or.-
ginqua exn-rsilo. serviram pare. aitbfui i-
"ar I s dotes la imagina.,. , a ha'ei i indo 
^rtisti a, a iot-,1 idad.: emceional com 

i juc o viajante sentia os aspectos das ex-
!raordir.,.rias r-gi.',e», que também enleva-
ram a phantasl.i de Theopi do liautlder 
de Lamartine, de Bvron e de outros es 
Wiptores a que sc costuma qnal i f i iar de 
oriente lu tas . 

Part indo desta primeira obra sua, e 
que com tanto rcalo; ipparcceu na pu-

bl ic idade da GasrJÊ rit Aotíetaf, sonli«»-
t * enquadrar em linda moldura 05 cutros 
trabalhos da penna dc Eduardo Prado. 
V Assim 6 que recordas achar-se comfos-
fn em Paris o livro «Impressões de Da-
masco e Jerusalem-, inspirado ainda ne«-
«JS tórrida» regiões orientaes, de quo 
fresca la o aroma do sândalo « onde vice-
ja a formosura dos tvpos bíblicos de mu-
lheres li moráveis e santa». 
,- Os FASTO» CA DICTADCB», publicado» 
na occasião em que a tranqiiíllirtade na 
etonal acabava dc ser perturliad» pela in-
surreição militar da guarnição do Rio de 
Janeiro c que determinou a deposição do 
Inspfcrio. «ão o livro maia vibrante, a cri-
t i ca , cm linguagem de pamphleto impe-
tuoso e indignado, mai» emocionante que 
neste período appareceu. 
' A esse livro do inicio do aetnal regi-
men dictatorial segniu-«e a ILI.CSÃO AME-
BICAKA, que, como justamente dizes—é 
um modelo de llbel'o polit ico—emdição, 
brilho de estylisticn e sinceridade de amor 
á causa da patría não faltam naqnellas 
paginas flagelladoras da ambição saio-
a i a . 

Quando esta obra apparecen no Bra-
sil, ardia a revolta de setembro. A 1* 
edição o governo de 8 . Paulo apprtheu 
deu e não sabemo»»e fe i com ella a t a m 
aato d« fé. -

r -,!. ;o 
- O Co; 
; e_-'i- (i; 

! 1 . .). 
.0' ifru' • '. dr, !;,-;- , - , 

poslò» •.!•• coasuino : — 0 Co;.seih 
pariser rcigiic p:-ovi.jii,l 

" '» rx t.j, ! , j;-ir;: - i: ' ;• a 
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Foram comedido» 0-0 dias de 0 
«o praticante de 2» .-lasse d , i 1 
nest« Eatado, Jos,! Gabriel Marcondes 
Machado. 
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• le i a •] a 

Fastos da Dirladnra Militar 
no Brasil, MN EDCARDO RI, \ . 
DO. l 'm volume ricamente impresso, 

em papel «Japão» : — preç", " y " -

Pelo correio, õ " ) 

A' venda no escriptorio desta folha. 

A Superintendência de Obra» Publicas 
foi nuciortsada a dispender a quantia de 
5Õ2JÍSOO c i m a conservação ate o fim 
do anno da estrada entre a ponte do 
Rouco e o a l to da Se r rada Mantiqueira 

Obteve baixa de »ervi'-o o 
2° batalhão Antonio Barroso 

soldado d. 
de .Sou..a. 

O ar. secretario da Justiça solicitou do 
F»zenda o» seguintes pagamentos 

-oOS a Eugénio Lnppí , 1«>>» a Domênico 
MaUrazzo; 120« a V. Felisola; a i $ a 
Lopes Correia 4 C . ; 45.$ a Pedro Ma-
cuzzi; 1H0S a João CaldareIJi: 60$ a Luiz 
de Amigo. 2SB57R0 ao soldado do i" ba-
ta lhão Joaquim Pereira do» Santos; 75S 
a Edmundo Pettersen; !1H$820 ao soldado 
do 4." batalhão Onofre Rodrigues do 
Prado . 

." • c io. 
o .1. Itill 
u iü / i ^ . l f . 

Ni. oiiua tf oi -_'."> auco» 
assassinada, 20. 

P a c i iparam-nos qne brevemente reap-
parecerã nes-.a u ip i ta l o jornal—A .// 
rica. 

A' requisição da Secretaria da Agri-
cultura, o Tliesouro vai pagar ; 

!'".'"" ' io 1 ir.; t I !,-,.. ,lrr ;.. I ,1 •• - - < 

A ''•!![.• ' i" Mi 1 I l -!.'', .S-1'HI. | ' 
Hiidebrand & (.'. ; 3 2 i a Lion Sc C . 
2;.;>",iH', a Santo«. Irmão» A; Nogueira ; 
lilii.jOO, a E-pindola, í iqneira & C ; 
050S, a Jo»>! Antunes do» Santo». 11-10-0 
libras ao mesmo. 

Vai «er adeantada a qnantia de l .v^s 
1 sr. Heitor Machado, ajudanf« 

inspector do í " . districto agrícola. 

r o l l c l t a ç õ e a 

Fazem anno» hoje : 
A senhorita Adini, filha do sr. Bento 

Bayeux. 

A menina Elisa P in» , fiiha do sr. Luiz 
P ina . 

A menina Estephania, filha do maestro 
João Gomes de Araujo. 

O capitão Antonio Justino F r a: oa, pro-
fessor de piano. 

Completa hoje mais um anno de vida 
«r . Alexandre Terenzí, reme»si»ta desta 

folha e um do» empresados mais antigos 
d 'O Commercio de Sio Paulo. 

I " ,;. mbi 
Marro 
Maio 
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: ! i " ; 
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H ! 1 1 .10 
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1,0 .' I.III!» 
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H A V R E 

O mor'n lo abria estavel, rom baixa fa 

OprOes : selembro, 37 l[ í , marro, 38 '!»t 

HAwnrn'.o 

O mcrmdo abria '•alrr.o, rorn 
Ic ' 4 a ' . 

Oprr.Ps : seterabro, 30 1|2; 

aceras a f a re i , coi% O merca'lo abria 
baixa dc 3 

Opções: setembro, 30 . 9 e marro, 32 . 

KOVA YORK 12,9 da t . ) — ( Demorth 

do em transito) 

O marcado abrin estarei, i na tarado, % 

& pootos mais b f i zo . 
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I N T 3 3 H X O R 

RIO, l á 

«ao 08 seguintes os testemunhas quo 

f iguram na'denuncia apresentada pelo sr. 

Fausta Cardoso contra o presidente ila 

Republica : 

Senador Feliciano Penna, deputado Sor-

icdollo Correia, dr. Godofredo Cunha, 

visconde do Ouro Prelo, Ferreira Viannu 

Fi lho, coronel Thnitinnturgo de Azevedo, 

Luiz Amaral o o juiz Mama Souza. Co-

mo testemunhas iufoi manírs estilo os srs. 

Joaquim Muit iuho, Fausto Santos, Dídimo 

Agapito da Vcign, Demoerito Cavalcante 

. e dr . Telles de 5!e.|iczes. 

l i lO , 12 

O i r . Campos Salles enviou hoje d Ca-

s a r a doa deputados uma mensagem pe-

dindo a abertura de um credito de 200 | 

eontos, afim de ocrorrer d» despesas com 

o» melhoramentos (lo quartel de Mari-

alia. 

HIO, 12 

Consta que o Supremo Tribunal l ede 

ral concedei» amanhã mandado de soltu-

va a favor do advogado Fausto Sautos. 

R IO , 12 

Estiveram hoje no palácio do Cattete 

três dos Índios Piuagés, que foram acom-

panhados de um agente de policia. 

O sr. Campos Salles recebeu-os cor-

dealmentc e conversou com elícs durante 

muito tempo, ouvindo as queixas que lhe 

transniittirain. 

S . exc. pranietteil providenciar a res-

peito o mandou dar -lhes passagens, rou-

pa e instrumentos de lavoura. 

R IO , 12 

O «r . Camjos Salles, em conferem-

^ue teve com o proeuradur e represei; 

taute da São Ptrnlo Ilailuan, pediu-lhe 

conseguisse com que aquella Companhia 

li3o concorresse íi praça da Sorocabana 

a realisar se no slia- 19 do corrente. O 

representante da Uoifipatiliía objecUn a s 

exc. que j á havia recebido, instrueções de 

. Londres e que por esse motivo não ga 

ranlia poder aceuler ao pedido. 

A ' vista, porém; da insistência do sr 

Campos Salles, pareee que a S. Paulo 

Bailaag niio concorrerá á praçn. 

A Noticia, ciu editorial de hoje, tra 

' tando daqueila praça, diz que é pensa-

oiento do governo, caso se rcalise a li-

juidução forçada da Sorocabana, reor-

janisar a Campanhia, dando-llie uma di-

rectoria do brasileiros. 

tanto adiava o »nnimarlo para segunda-, PETERSBUHGO 12 

feira, depois do julgamento do reeurao O czar da Rumia acha-»» actualmente 

de habeas corpus que ao deva effectuer em Kursk, onde foi nssisllr ás manobra» 

amanha no Supremo Tribunal Federal. militares. 

R IO , 12 

Senado. 

Aberla a sessão e nfio havendo orado-

res iuscriptos na hora do expediente, 

passou-sc á ordem do dio, sendo appro-

vadas as matérias que ella continha, en-

eerrando-se a sessão logo cm seguida. 

R IO , 12 

A commissão de Fazenda da Camara 

aos deputados deu pareeer favoravel ao 

projecto do sr. Serzedello Correia, reor-

gauisando a marinha mercante. 

R IO, 12 

O foguista do I.lnijd Brasileiro, de 

nome Moreira SanCAima, suicidou se, ati-

rando-se do alto de uma ribanceira, no 

logar denominado Pau Bandeira, cahindo 

na chacara da Floresta. 

O cadáver não apresenta ferimento al-

gum. 

RIO, 12 

Entrou hoje neste porto o vapor Íris, 

trazendo 14 passageiros do vapor S. 

Paulo. 

Esses passageiros estiveram einco dias 

na praia do Ypiranga, aguardando soc-

corros. 

O primeiro cscalér salva-vidas do Iris 

quo aproou para o ponto cm quo estavam 

os passageiros do S. Paulo, naufragou, 

perecendo no desastre um tripoiautc. 

Os 14 passageiros do í . Paulo estão 

muito marcados de mordeduras de mos-

quitos. 

RIO, 12 

Camara dos deputados. 

A sessão de hoje na Camara foi con-

corridisiina, tendo comparecido mais de 

cem deputados. 

Ao ser subincttida a discussão a acta, 

pediu a palavra o sr. Serzedello Correia 

que protestou conlra o facto de estar o 

seu nome no rol das testemunhas da de-

nuncia apresentada pelo sr. Fausto Car-

doso contra o presidento da Republica, 

allegando não poder ser juiz o testemu-

nha ao mesmo tempo. 

Suo excellcncia cm seguida leu o seu 

extenso protesto, que será publicado no 

jornal da cosa. 

Passando-se ao expediente, o sr. Neiva 

fundamentou uma petição que apresen-

tou dos remadores da Alfandega da Ba-

ilia. 

O sr. Cincinato Braga orou sobre os 

successos políticos desse Estado, respon-

dendo no sr. Moreira da Silva. Em so-

gü id j , o sr. Henrique Lagdec apresentou 

um requerimento sobre um projecto, que 

está desde 1801 lia pasta da commissão 

do Marinha o Guerra; esse projecto diz 

respeito aos mestres c contra mestres 

dos arsenaes de guerra. 

Proccdendo-se logo depois n eleigjo 

da commissão que tem de tomar conlie-

timento da denuncia, foram eleitos os 

«rs. Anisio de Abreu, Paranhos Monte-

negro, Tavares Lyra, Adalberto Ferrai , 

Accioly, A . Lemos, Arroxellas Galvão e 

Victorino Monteiro. A opposição depoz 

na urna 18 cédulas em branco, distri-

buindo 8 votos por diversos deputados. 

Proclamado o resultado da votação, 

levantou-se logo a commissão eleita que 

íe reuniu na sala das comniissões. 

Alli foram eleitos presidente o sr. Ac-

cioly e relator o sr. Anisio de Abreu. 

A commissão apresentará segunda-feira 

o seu parecer. 

Continuando a sessão da Camara, pro-

seguiit-sc na discussão do orçamento da 

receita, orando o s r . Paula Ramos. A 

discussão foi adiada. 

Na segunda parte da ordem do dia. foi 

encerrada a discussão do projecto que 

equipara os vencimentos dos fnncciona-

rios de correios de diversas administra-

ções. 

R IO , 12 

Foi exonerado, a pedido, do cargo do 

conimundante do 5° district» militar, 

general Roberto Ferreira, sendo nomea-

do par* »ubatltuil-o o general de Briga-

da Luiz Antonio de Medeiros, que, por 

esse iiioth o, deixou o logar de commau-

dunte da Racola Tacllea do Realengo. 

Para este cargo, foi nomeado o coronel 

Modestiiio Augusto de Assis Martins. 

Foi declarada sem elfeito a nomeação 

do general Bernardino Bormann para 

cargo de commandante do 2" districto 

mil i tar . 

Foram nomeados médicos de 5' classe, 

adjuntos,, do exercito, os d i s . Pedro | 

Emil io Gomes da Silva, Olegário da An-

drade Vasoouicllos c Julio Mario Serra 

Freire. 

Também por acto do lloje, foi transie, 

rido do 0'' batalhão Je infantaria para o 

35° o tenente-coronel José Theodoro l'o-

reira de Mello. 

I i lO , 

Foi coucedida a gratif icação do 5 

sobre os respectivos vencimentos ao pro-

fessor do Coiicgio Militar, Arlindo de 

Aguiar e Bouza. 

SANTOS, 12 

Devido ao f a c t o de terem respondido 

á chamada somente 17 senhores jurados, 

não se realisou hoje a sessão do Jury 

Ha urna si rplemeutar foram sorteados 

mais 31 jurados. 

—Amanhã, ao meio-dia, deve realisar-

se a reunião de credores da massa falii-

da de Antonio Lourenço da Si lva. 

—A's 7 horas da noite, a bordo do 

vapor Re Umberto, foi apprehendido um 

contrabando de 72 lenços de seda. 

SANTOS, 12 

Rendas fiscaes: 

A Alfandega rendeu 107:575$S05. 

A Recebedoria rendeu 30:309*919. 

CONSTANTINOPLA, 12 

Consta quo o governo negocia com a 

casa Ansaldo a eonstrueçlto de duas cou 

Ira torpedeiras, modelo Agordat. 

LONDRES , 12 

Segundo uma nota official hoje publi 

cada, sabe se quo foram nomeados o sr 

Haggard, ministro iuglex na Republic* 

Argentina o no Paraguay o o sr. Theru-

ton, ministro na Guatemala, Honduras, 

Nicaragua, Costa Riea o S. Salvador. 

O Imperador 

de Potsdam. 

BERLIM, 12 

Guilherme II regressou 

BARCELONA, 12 

O duque dos Abruzzos visitou boje o 

capitão general do porto, o govornador 

da cidade, o nlcaidc, o cominandaute da 

Marinha, sendo-lhe prestadas as devidas 

honras militares, por sua alta patente. 

L ISBOA, 12 

Dizem as folhas desta capital que 

conde de Tovar, ministro de Portugal 

cin Bruxclias, foi removido para Ma 

dr id . 

O ministro do Exterior 

banquete ao sr. Knox. 

PARIS, 12 

offereeon um 

PARIS , 12 

Noticiam de Saint-Etienue quo mil e 

onze mineiros de Firminy votaram a gré-

: gorai na bacia do Loiro. 

PORT-AU-PEINCE, 12 

O conselho de guerra . condcmuou á 

morte o gcueral Firmiuisto Cliicoye, por 

ter oste incendiado Petigonne. 

As ultimas noticias recebidas annnn-

ciam que o mesmo general foi executado 

hoje. 

PARIS , 11 |legião da mona r ch i s t s . . . Até eu, tomo 

O shah da Penda recokcii hoje «m au I «»r e i i ru l l du . . . 

encia os dr». ( lo le .ow.kv a I.mne* I «'«"tlnoando, „ orador raf.rlu-s« ao» 
sBcoeaso» occorridos no interior do E i 
Udo, censurando a prepotência do go 
verno, o apparato da força, a espiona 

dlencla os dr». Uolesowsky » btnne 

Kail, a quem o soberano havia Incumbi, 

do do orgaiiisar Institutos de oplitalmo-

'ogla nas cidades d» Teheran, Ispahiu e 

Tauros 

grin pelo» secretas, quo o contam como 
conspirador ein I tapira, onde elle decla 

Suicídio 
r inte estivera em lervlço forense 

No melo de um crescendo assustador 
de apartes, o sr. Mercado fundamentou 
o euviou ú mess um requerimento pediu 

, , , , . , . «do 'luo o governo fornecesse Inloriiiaçòea 
Entro-alguma» moita» de um terreno ffiYamara relativas ao Inquérito de Ita-

aberto dn avenida Paulista, quaal á mar-1 |>|i a . em quo, aegundo emula, »e acha 
gom do rua que leva ao parque Olsten- „„volvido como conspirador, 
te naque la iivonida, foi hontem encontra- Terminando, declarou que não temia 
do o cadáver do abastado capitalista Pe- „cção da policia, o» pala» de cavallo, 
Hrtk Liu.t um Llnn.,.1 V 1 , • dro José Gomes, um portuguoz sexagená-
rio, negociante na cidade de Campinas. 

Gomes partira ante liontem daqueila ci-
dade com direcção a esta .capital, onde 
pretendia ostabelecer uma casa cominei-
ciai de sociedade eoin o sr. Mathia» de 
Castro, um dos soeios da extineta Urina 

PETERSBURG O, 12 

O sr. Dcziers, ministro da Russia em 

I Pckiui , foi removido para Bukharest 

SANTOS, 12 

Movimento do porlo. 

Entrou o vapor nacional Industrial, 

do liio, com vários gêneros, a Rodolpbo 

M . Guimarães, 

Sahiram os vapores: 

Nacioual Industrial c Garcia, para o 

Rio de Janeiro, o a barca argentina Ida, j das civis pedidos pelo governador. 

MADRID, 12 

O cruzador Ligaria em sua derrota 

passará c-iu Rumbo, Valencia, Carthaj 

na, Malaga. 

BARCELONA , 12 

Acobam de chegar os reforços de guar 

para Paranaguá. 

Dcspachon so o vapor Porlo 

para o Rio. 

• s s c ^ i n s í . T c o r a t . 

MADRID , 

A famiiia real pretende passar 

dias em Valladol id. 

12 
1res 

BARCELONA, 12 

Foram presos hontem nesta cidade tres 

anarchistas. 

Continua a grévo dos pedreiros. 

Por ordem das auetoridades, foi fe-

chado o Centro dos Pedreiros. 

Chegou hoje a este porto o cruzador 

italiano Ligaria. 

As auetoridades civis c militares foram 

bordo cumprimentar o duqno dos 

Abruzzos, que commanda o cruzador. 

MADRID , 12 

Commimicam de Ciudad Real que essa 

cidade foi victima de um forte temporal, 

que produziu consideráveis damnos. 

MADRID , 12 

Annunciam de Calatayud que as inun-

dações diminuem. 

Devido á enchente, duos casas desaba-

ram e muitas outras ameaçam ruina. 

MADRID . 12 

O sr. Mellado proporá hoje, no conse-

lho do Banco da Hespanha, o aerôrdo 

que em Conselho de ministros ficou as-

sentado, tendente a adoptar as medidas 

neccssarias para melhorar o cambio. 

MADRID . 12 

O sr. Silvela, por occasiáo da abertu-

ra das Camaras, porá novamente em dis-

cussão a questão religiosa. 

FEZ . 12 

Commnnicações aqui recebidas infor-

mam que as tropas marroquinas derro-

taram os berberes de Mcquinez. 

Accrcsceniam essas commnnicações que 

outras tribus berberes submettcram sc ás 

tropas legaes. 

LONDRES , 12 

O Times, e:n edição áe hoje, publica 

um telegramiv.a de Constantinopla, inîor-

mando que o vicc-consnl russo cm Scuta-

ri foi nomeado para cgual cargo em Mi-

trovitza. 

Parece que a Sublime Torla promet t-

ra protegel-o cm Constantinopla. 

Accresecnta o telegramma que em cír-

culos offieiaes na Russia corre que o go 

verno russo retirou o pedido que fez á 

Sublime Porta sobro a passagem de qna 

tro torpedeiras russas pelo estreito de 

Dardanellos. 

ROMA , 12 

O sr. ZanardelU, presidente do Conse-

lho, seguirá domingo para Nápoles, afim 

de visitar os trabalhos do porto do Ca-

tania. 

Essa trona veio fardada com uniforme 

Alegre, | de campanha. 

NOVA-YORK, 12 

O governo americano ordenou a parti-

da immediata dos navios de guerra Pai 

ther, Cincinati e Viscrisen para o Pana-

má, afim de evitar a interrupção de coni-

mercio no isthmo, bem como a paralysa-

ção do commercio naquclle porto. 

A canhoneira Panthcr leva a bordo 

batalhão de infanteria de marinha. 

B I tUXELLAS, 12 

E ' muito grave o estado de saúde da 

rainha da Bélgica. 

CH ICAGO, 12 

O trnsl dos negociantes de carnes prin-

cipiará a funecionar no dia 27 do cor-

rente. 

NOVA-YORK, 12 

Foi ndiada a parl ida para Colon da 

canhonheira al leni i Pantkes. 

NÁPOLES , 12 

O rei da Italia passou revista ás for-

ças do exercito aqui destacadas. 

MILÃO, 12 

Inaiiguroa-sc hoje nesta cidade o Thca-

tio Verdi, seudo representada a opera 

II Troratore. 

WASHINGTON, 12 

Os srs. Raitz, secretario da Embaixada 

ingleza e Adee, secretario do departa-

mento do Estado, assignaram um accúrdo, 

que durará seis mezes, emqiianto não 

concluírem o tratado de commercio rela-

tivo ú Jamaica e á Guyana. 

PARIS, 12 

O slialia da Pcrsia deixará esta capi-

tal no proximo domingo. 

ROMA, 12 

Consta cm rodas offieiaes que o c?;;-

Nicolau da Rússia visitará o rai Victor 

Etnmanucl ein fevereiro viTidonro. 

O soberano ru3»o não visitará o papa 

e assistirá á revista das esquadras da 

Rússia e da Ital ia, ein aguas desta na-

ção. 

BUENOS-AIRES, 12 

O g verno argentino acaba de assignar 

contracto com os srs. Ilersent & Schnei-

der, empreiteiros francezes, para a con-

strucção do porto do Rosario. 

Os respectivos trabalhos devem come-

çar no dia 12 dc oulubro. O presidente 

Roca assistirá ú inauguração, 

PARIS, 12 

Na forja Decauville, 200 grevistas in 

vadiram o estabelecimento. Foi effectua-

da a prisão de 7 grevistas, sendo neces-

sário pedir-se reforço da geninrmeria 

para restabelecer a ordem. 

[ cai < to e o punhal dos secretas, pouco apre 
ço ligando a vida que lhe pouiam tirar, 
ao dobrnr uma esquina, ou lia aolidfto 
da lortaleza, para oudo vão ser trausfe 
ridos os preso» polilieos. 

A grei oflicial rejeitou o rrquerlmen 
. t o , »endo acto continuo discutido o pro-

Mathias de Castro & C . propnetaria do je(.|„ „ . 51, ,i,.s to „ „„„ , n p|| l 0 I u io ,,e lo 
Bom Marche. lareli lvamcnto do recurso Interposto por 

O dl- Alberto Fausto, 4 . " delegado, l«|r«rso» munícipe» da Franca, conlra á 
endo sciencia do facto, dirigiu so para o lei n 130, de 14 de julho de 1000, da 

locai, fazendo-se acompanhar do medico Camara Municipal daqueila cidade, 
legista dr Honorio Llboro. Pela ordem, » . s r . Mercado pediu que 

Junto do cadaver, iiotou a aiiclorldado „ , voltassem á commissão de Jus 
os fragmento» do urna carta endereçada |jra, para, de aeeOrdo com a» praxe», 
ao sr. Mathias de Castro. ser resolvido o assumpto em sessão de 

Feito o exame do corpo de delicto no f„H|0 , J a , duas casa» do Congresso, 
local, a auct.irl.lade fez remover o cada-l o sr. Herculmo de Freitas, de aecõr-
ver para o necroterio do Araçá, proco- i n c o m 0 o r „ i , ) r , requereu atilamento da 
dcndo os investigações necossarlas, afim I discussão, o que foi upprovado. 
de conhecer se se tratava de nin anieldio, Continuando os trabalho», n Camara 
ou de um cnuie my»terio»o. lapprovou de cabeça as s*?uiutes mate-

A Ultima hypolheso dcsapporeceu logo T Í a , , adiando se as votacõe» por falta de 
depois, por ler chegado ao conhecimento I n [1n1- r0 . 
da «uctoridado o facto de haver o sr. l ' . i re,èr n . 40, deste anno, opinando 
Gome» endereçado cartas pelo correio ao p f l s rej.ii.flo do projecto formulado pelo 

cheio de policia e ao consnl portu-1 reueral qu iu t ino Booayuva, sobre a cri-
guez, nesta capital, communicando o mo- , , agrícola-
tivo que o levou a praticar o acto de Projecto li. 25, desto anno, estabcle 
desespero. I cen lo medidas destinadas a minorar os 

Do exame cadavérico,resait» a »upçoai- (|,freito» da criso da lavoura do café; 

Indicação proposta pela minoria da 
eoinnil?são esjiccial, incumbida de estu 
dar a crise agrícola, lembrando a conve-
niência da adopção de medidus tendentes 
a obter dos paízes extrangeiros tarifas 
reduzida» para o café exportado; 

Projecto n . 21, desto anno, uuetorisan-
do o governo a abrir um credito supple-
mentär de ;iOO:OOOSOOO, para oeeorrer á 
conclusão das obras do Hospício de Alie-
nados de Juquerv. 

A sessão de hontem deu que fazer aos I Projecto n . 23, desto nuno, equipa-
srs. tai.-hygraphos. O expediente constou | rando os professores preliminares nor-
da leitura de pareceres, concedendo liceu-1 malistas com o curso do tres annos aos 
ça de 3 mezes ao âj-chivísta da casa, Jit- raetnaes professores complementares, 
lio Cesar Pereira Monteiro, eauctorlsatidol Também foi adiada a 2*. discussão do 
a abertura de um credito de 55l :092$050jprojeclo li . 10, com substitutivo dn com-

ção do que o suicídio se tlve»se dado lion- [ 
tem, tendo o desesperado feito uso de | 
um revólver que foi encontrado ao lado | 
do cadaver. 

O tiro foi disparado contra o cranc< 

CHRONICA DAS CAMARÁS 

ao § 4o do br t . da lei u . 7õ8 de 1900. 
Na ordem dia foi api>rovado cm 3" dis-' 

CUSSHO o projecto N. 21 auctoriíiaudo o 
goverao a conceder um auuo dc licença 
ao contador do Thcsonro do Estado, 
«r . Joaquim José das CJiag.is. 

Em sognida, o sr. Ezequiel l íamos com-
bateu longameute o projecto auctoriaan-
do o governo do Estado- a conceder ao 
da Unido um auxilio de 200:O'J0í»CK)0 (du-
zentos contos dc réis) para o plano de 
defesa da barra de Santos. 

Continuando a dlscussfto, orou o sena-
dor sergipano Albuquerque Lins, defen-
dendo e inostrando-se favorável á conces-
são do auxilio pedido. 

O sr. Paulo Egydio, por sua vez, de-
clarou estar de açcôrdo com a lettra do 
projecto, que mais tinia vez foi impugna-
do pelo sr. Ezequiel Ramos. 

Encerrados os debates, foi approvado o 
dito projecto, votando contra e com de-
clararão especial os senadores Ezequiel 
Ramos e Ricardo Baptista. 

Em seguida, foi discutido o projecto es-
tabelecendo a propriedade das minas c î 
jazidas de metaes e niineraes preciosos 
dando outras providencias. 

O sr. Siqueira Campos mandou ura re-
querimento á mesa pedindo qtie os pa 
peis voltassem á commissão do legislação 
e minas, requerimento es.«c quo foi sus-
tentado pelo sr. Frederico Abranches. 

Após explicações do sr. Almeida No-
gueira, auctor do projecto, foi approva-
do o requerimento do sr. Siqueira Cam-
pos, sem prejuízo da l t t discussão cucer-
rufta. 

Na sessão de lioje, será discutido c 
projecto que dispõe sobre Escolas Nor-
maes, 

CAMARA. 
No expediente foram lidos os seguin-

tes papeis: officio da Camara dc S. Mi-; 
guel Archanjo, pedindo verba para con-
s t rução de uma cadeia ; 

Informa<,'008 do juiz do Direito de Ca-
pão P>onilo do Paranapanema sobre a 
creaçfio do districto do paz de São 
José; 

Idem, da Municipalidade de Nuporan-
ga, relativamente á creação do districto 
do São Joaquim ; 

Petição de Augusto Piedade, 1 . ° ta-
bellião dc Faxina, solicitando licença do 

anuo; 

Idem, do Antonio Farani, 2.® dito, dc 
Casa Branca, sobre o mesmo assum-
pto . 

Quebrando a monotonia, o sr. José 
Vicente, na sua voz de /« Kuslctiido, leu 

interessante officio da Camara de Pu-
quira, que abaixo transcrevo ipsis verbis 
ct litteria. 

«Esta Camara, cm reunião de boje, tem 
honra cm dirigir-se a v . exas., pedin-

do que seje considerada a lei n . i 4 , dc 
G de abril de 1880, cuja lei nos deu a 

cathigoria de villa e também nos disligou 
da comarca de São Jose dos Campo, 
nos ligando com a comarca do Caçapa-
va e nos deu a linha divisória com o mu-
nicípio de S . José dos Campos cujas di-
visa não forão consideradas, estando 
pennas recouhccidas as »UlUgu flivlsaa 
<jue fOÍ crtíicUrô -Gla icl n T 40, de 25 
íio abril do 1857, como estão reconheci-
das entre este e aqucllc raonidipie, sendo 
que cm alguns pontos estas divisa não 
dista da villa mais de moía legoa, sendo 
que para São Jose dos Campo o ponto 
quo menos se afastam é pelo menos de 
5 1[2 legoaas, i.-sto tem trazido grande, 
perjuizo ao monicipio, pedimos, pois, a 
v . oxa. a manitensão da lei n . 149, de 
26 de abril de 1880.» 

Uf f ! Acabou. Passando-se ú ordem do 
dia, o sr. Antonio Mercado orador in-
scripto, fez uma profissão de fc, com o 
intuito de provar quo não é mouarchisla 
c que não pode acceitar os litulos c as 
crcdenciaes que o governo lhe confere 
diariamente pelo seu orgaui predilecto. 

Trocaram se violentos apartes, alguns 
ironicos, outros esfusiantes de verve, poi-
se ter. o orador referido aos desejos an-
tropophagos do chefe de policia, promet-
tendo engulir os monarohistas. 

O sr. Herculano, fazendo p i lhér ia : 
— O nobre collega faz um juizo muito 

honroso da garganta e estomago do dr. 
Cardoso de Almeida e esquece ss de qnc 
ha acepipes indigestos. . . 

O sr. Mercado, no mesmo tom : 
—Qual , não Jia indigestão possivel. El-

ie digere tudo, promettendo engulir uma 

missão de Justiça, creando os cargos dc 
»depositários publico» em diversas comar-
cas do Estado. 

O Kr. Antonio Lobo, ainda uma vez 
foi I ugrado . . . na palavra, mas nfio pro-
testou, como era de esperar. 

Hoje, i)rovavelmrutr% não funccionará 
o Congresso, segundo me informou o sr. 
Oscar dc Almeida, que traz cm dia, os 
feriados e os sueltos parlamentares. 

FALSTÀFF 

Resumo gorai dos prêmios da loteria da 
capital federal, extrahida hontem : 

185 lõ:000í> 
5811 1:000$ 

1G285 5005 

PUEMI08 I)E 200$ 

2174 18271 23019 

THEMIOS I>N 100$ 
7529 12184 23904 26281 29309 

1'RE.MIOS DE 50$ 
3331 3408 4950 8775 12924 13303 1350G 

137.10 14130 11731 171(53 20971 21424 
21953 22135 223G1 23523 2 U 6 3 

27778 280G3 

A PPKOXL MAMÕES 

181 a 18t>—40.5 
5810 a 5812—20$ 

1G284 a 1G28G-15.H 

DEZENAS 

181 a 1 í>0—30$ 

5811 a 5820—10$ 

1G281 a 1G290—10$ 

,0 "" •«»•minados em 

os números terminados cm 

P K L O N O S S O E S T A D O 

L l i n e l r n 

Jaclntiio Pirea e Isaac de tal, colono» 
da fazenda 8 . Jeronymo, tratando de li-
quidar uma divida antiRa, tiveram acu 
lorada dlacussüo, rcaultando disso roee-
iier o aegundo dlveraas cacetada» e fai a-
da». 

O offenaor foi pre»o o o offendido in-
ternado na Santa Cuaa, ouieatado gravo. 

—J á ao acha concluído, tendo nuhldo 
ao dr . promotor publico, para denuncia, 
o inquérito policial aberto peia delegacia 
do policia aobre o aasnaainato do Fran-
cisco Irfite, crime praticado lia dias por 
Osorio de tal. 

— Seguiu para o Amparo u exma. 
ara. d . Stella do Toledo Lima, proies 
sora do grupo escolar Coronel Flamínio 
Ferreira, desta oidide. 

—Contraciarain casamento : 
J o i o Pire» Cardoao e Rita Bueno de 

Jraiis, Joaquim ferreira Sabino o Maria 
Ferreira do.s Santo», Joilo Francisco Car-
doso e Antónia Maria da» Dôres, Anto-
nio Colleté o Angela Caceavale, Benedi-
clo Antonio de (fodoy o Clomoiitina do 
Godoy, José Maria Barbo»« o Kit» Ko-
driguVs, Manoel da Cunha e Florentina 
Pire». 

l i r n i p u i ç a 

Reali«oii-«o com o costumado entbuslaa-
mo o «arau dantjaiite quo alguns socio» 
do Clnb Litterarto Reereatico promove-
ram. para coinmoinoraç&o da independên-
cia politica do Braail. 

Coin a assistência de rouilr.a ermas, 
família» da nosaa sociedade, correram 
animada» a» danças até ulta noite, no 
eaplendido »alào do Club. 

—Realisou ae nesta cidade o consorcio 
do ar. Francitoo Emil io, advogado na 

lainlin cidade do Soceorro, com a exma. 
d . F.lisiarla de Morao», filha do ar. 

José de Souza Moraes. 
J á foi distribuído o segundo numero 

'O Republicano, jornal liem feito, de 
impressão nítida, e que vai lendo inuito 
bôa arceitaçio neste município. 

J i o t i i o a t i i 

IMCKIVlO UONÇAI.VI!» 

Appellaçdo crime 
N. M S * . Jaoareliy. Partas, a Jus l lç» 

« Aooaclo Martins a outra. Ao dr . P 

L ima. 

Aggrarot 

N. «287. J»hA—Partes. Daml ln Qomea 
do Almeida e José de Almeida Campos 
Ao dr . Malheiro». 

N . BSflO. Cepltsl—Partes, I<uclo Veiga 
e coronel Carlos T.'l*elra do Carvalho 
sua mulher Ao dr H. Bastos 

N . 3201. Capital — Parts», Benedict» 
Calunga do tlrtcs o outro» o Francisco 
Zari. Ao dr. Malheiro». 

CAMARA CIVII, 
KSI-IIIVAO UB. MAUqtIBS 

Embargos 

N. : i l « i . Capital -Partos, Pedro Ro-

drigues do Figueiredo e FVancisco Duarte 

IruiÄo Ao dr . X . de Toledo. 

N . 1II0A. Plndamoiihangaba — Parte», 

Capitúo Ernesto do Nasel'iienlo Pereira e 

- Camara Municipal. Ao dr. A . Fran fa . 

AppeUaçõc» ciccis 

N 3135. Jahfl—Partes, a Kgreja Pres-
byteriaua do Jahft o Joaquim Luiz Neve» 
e sua mulher. Ao dr. Ignacio Arruda. 

N 3130. Capital—Partes, o padro Pa»-
rhnal ftazlncu e o dr . Jolto KmygJ io 
Ribeiro. Ao dr. M. Cesar. 

N. 3430. Rio Claro—Portes, Miguel A . 
Rinaldi e o Banco da Republica do Bra-
sil. Ao dr . Delgado. 

EACMVLO OONÇAT.VKS 

Appcllaijôcs citeis 

N. 3»34. Serra Negra — Parte» 
Joaquim (Jonoulvos 

angel. 

J o i o 

Antonio Marcondes 
Ao dr X . de To-

Realísou-se nesta cidade o consorcio do 
. dr . Felix Ferraz com a oxnui. ura. 

d . Chiquita de Alvarenga, dilecta filha 
do sr. dr . Miguel do Alvarenga, 

Rcalisou-se no dia 8 do corrente a 
festa om honra de S. Vicente de Paulo. 

As duas confrarias da Irmandade esti-
eram presentes á missa e tomaram corn-

munliào geral. 

Km seguida A missa foram levar o via-
tico u 0 casas do confrades o »occorridos 
que por infcruios iiJo puderam assistir 
aos officios religiosos, o, no transito pelas 
ruas, o préstito entoou liymnos sacros 
acompanhando o pallío, sob o qtial ca-
minhava o rev. vigário, levando a par-
tícula sagrada. 

— X o dia 21 do correnlc, realisa-se nes-
ta cidade a festa do SanfAnna, padroei-

de Botucatu. 

S3o festeiros a exma. fira. d. Adeiai-
do Cesar Piuheiro Machado e o sr. te-
nente-coronel Caetano da Cunha Cal-
deira. 

A festa constará do missa cantada e 
procissito, havendo á tarde um loilAu de 
prendas. 

8õ ' ToJos 
tom a s . 

Todos 

tüm 

Telegramma recebido p^lo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

0 3 F 8 . I 3 V E T E 3 

A policia da Consolação coutinúa em-
penhada em diligencias para a captura 
do napolitano Pasehoal Del Oazzi, que 
ante-hontem, á tarde, assassinou a tiros 
de revólver o hesj.anhol Manoel Alonso 
no centro da avenida Paulista. 

O inriuerito sobre o facto, instaurado 
pelo subdelegado da Villa Mariano, está 
proseguindo na subdelegada da aveuida. 

Hontem, ao meio-dia, numa das nirnas 
do nccroterio do.Araçá, o medico legista, 
da policia, dr . Xavier de Danos, proce-
deu á autopsia do cadaver de Manoul 
Alonso. 

No detido exame encontrou o perito, 
não um ferimento, produzido por bala, 
como suppuzomos, e como suppoz toda 
a gente que foi ouvida 110 inquérito, mas 
tres, sendo: 11111 11a região parietal es-
querda, outro no pescoço, em sua 
lateral esquerda c ainda ou>- n a região 
nnterior do pescoço, na sua poroJo infe-
rior, qua.si ao ch.eg.ir aos limites" da por-
ção1 superior à ò sterno. 

ferimento foi o qno produziu a 
moitc; a bala, tomando a direcção para 
baixo c para a esquerda, atravessou dc 
lado a lado o pulmão, resultando abun-
dante hemorrhagia. 

O projéctil encravado nesta rcgiilo foi 
extranida pelo lateral esquerdo c outro, 
também 110 pescoço, retirado das cama-
das musculares do lado esquerdo. 

A baia que offendeu o couro cabcllu-
do, ligeiramente, nào foi encontrada, 
tendo provavelmente cabido no local do 
delicto. 

Hontem mesmo foi o cadaver dado á 
iuhumação. 

Recebemos honteni a visita do dr . 
Adolpho Leyret, que nos participou a 
próxima installação, nesta capital, do 
Café Americano, succursal «Io estabeleci-
mento do mesmo uome 110 Rio de Janei-
ro, assim como de uma agencia da Com-
panhia Industrial Americana, a qual vai 
iniciar as operações para o levantamento 
do um cmprfst imo. dc accôrdo com o 
art . 37 dos respectivos estatutos. 

Hospedes e viajantes 
Hospedarain-.se hontem na Rôtisserie 

Sport aman os srs. : J . Watteu, Alberto 
de Azevedo, F . Kellner, Hans Stoltz, 
Oro/.imbo Maia e Antonio Villa. 

F a l l e o i m o i i t o a 

Falleceu hontem, nesta capital, ús 4 

horas da madrugada, a exma. sra. d . 

Lucília Lavinia da Silva Viotti, virtuosa 

esposa do dr . Manoel Viotti, chefe dc 

secoJo da secretaria da Policia, c filha 

do dr . Pedro Arbucs da »Silvu, deputado 

estadoal. 

O enterro realisa-se hoje, ás 10 horas 

da manhã, sahindo o feri tro da rua Vis-

conde de Congonhas do Campo, 1. 

A' exma. família da distincta senhora 

enviamos sentidos pêsames. 

Fallcccu também, hontem, ne.sljj,-r.ípi-

tal, na avançada edade de 80 annos, o 

sr. Francisco Galvão dc Almeida, pae 

rios sr«. i « « - » - Correia, Fran-

cisco Eugénio Correia, Luiz Galvão Cor-

reia, Carlos Correia Galvão e dr. Luiz 

Augusto Correia Galvão. 

ü enterro rcalisou-se hontem mesmo» 

com grande acompanhamento. 

Nossos pêsames aos dist in tos parentes 

do respeitável ancião. 

Ainda nesta capital, fallercu hontem o 
sr. Pedro José Gomes, cujo enterro se 
realisa hoje, ú 1 hora da tarde, saliindo 
o féretro da capclla do cemitw-rio do 
Araça. 

Falleceram mais : 

•í* No Rio, a innocente Maria Olga, 
filha do sr. Ernando da Cunha Mattos, 
negociante naqueüa praça. 

*f< E m Florianopolis, d . Celestina de 
Lemos c Souza, esposa do 1° tenente 
Durval Melchiadcs. 

>]< Na Campanha, Minrió, o capitão 

Francisco de Paula IVrrcira Lopes, chefe 

dc iuinorta^tc famiiia mineira. 

*{í Na villa de Pedreira 1 Amparo\ o 
sr. José dc Souza Campos Pimentel, 
abastado lavrador. 

^ Em S;1o Paulo dos Agudos, o sr. 
João Manoel Freire, pharmacoutico alli 
muito estimado. 

t^t Em Santos, o innocente Annibal» 
filho do sr. Si/.iuio Collalino Martins 
Pa tus; a . 

dos Santos 
ledo. 

N . 3436. Capital — Partes, João Mel-
chiades de Carvalho e outro» e Carmen 
Perucri e outros. Ao d r . C. Saraiva. 

N . 3137—Capital . Partes, padro Pas-
ehoal (Jazineu o dr . Jofio Emygdio Ri-
beiro. Ao dr. M . Uodoy. 

T r i f m t i a l « l o t f i i r y * 

Juiz, d r . Meirelles dos R<»ls; promotor 
dr. Adalberto Garcia da Luz; escrivão 
major Svlvio Borba. 
Entrou hontem em julgamento o pro 

cesso em quo é roo Boncdictó de Camar 
go. accnsado dc crimc dc morte. 

Produziu a accusaQfto o dr . Adalberto 
Garcia da Luz, que sustentou a critnl 
nalidadc do réo. 

A defesa estava a cargo do dr . Luiz 
Pinto de Alencar Cintra, que conseguiu 
a absolvição unanime do accnsado. 

1 Hoje, cntrarA om julgamento Domingo 
L ipon i , iticurso 110 art igo 303 do Codigo 
Pouak ferimentos leves. 

F o r t i m 

O dr. José Maria Bourroul, juiz da 2' 
vara, deu hontem a sua sentença na ac-
ção ordinária que d . Anna Maria Gold-
schmidt move contra João Orsini, jul-
gando procedcnt'5 u mesma aegão o im 
procedente a recouvenção, para condein-
nar o rco â multa d«< 20 °[<> sobro 
pitai do 15:000$, valor dum contracto 
entre as partes, c perder a quantia dc 
5:000!$, dada corno sigual de rescisão do 
mesmo coutraclo.. 

Foram advogados da auctora o dr. Hyp-
polito de Camargo e do rco o dr . João 
Baptista de Moraes. 

— Nos autos d;; failencia dc F . Ribeiro 
& G\, tendo o faliido requerido nos pro-
prios autos do sua failencia uma justifi-
carão para provar a violência do que 
fôra victima, cm consequência dc remi 
rimento de Adolplio Gomes Feteira Maia 
c certidão do oflicial dc justiça, certidão 
(]uc reputa falsa, niaiujMi o "juiz que a 
justificação fos«a f ^ i n em autos sepa-
rados. ^ ^ 

Factos policiaea 

IMPWWWCIA — Jos« Ciortldo »«erro . 
com 11 annos da «dado, resldrnto á rua 
Canindé, n. H4, i operário do Tramn*. 
da Cantareira. * 

Hontorn, il iioiUnlia, tendo concluído „ 
seu s.-rviyo, oiniuodou so ein liuixu i„ 

Z ' . Z Z ^ V i l ^ ",m 

Quando dormia a sotnno solto, isso uor 
volta dos H lioraa da uoito, uma locomo 
t ira em scrvlijo de manobra Bneostou HD 
" " ' couduzll o par» oulro dcj. 

•Ilido pala 

na perna 

carro afim de 
vio. 

Com o olioque, o vag jo foi Imp 
trás. sendo ( lert ldo apanhado 
esouerda por nina das rodas 

Aos seus grito, acudiram diversos operá-
rios o empregados da estagio, que o relha-
ram dos triliios, roudiir.!ndo-o para a Ko-
partlrjlo Centrai da Policia. 

José Heraldo apresentava fractura coin-
plein da coxa direito . 

Eïumlnoii-o o medico legisla dr. I I , 
norio Libero, une a ri motten, coni »o» 
fula, para o liospitai da Santa C a « i , 
Misericórdia 

X 

Foi transferido da -I" para a 2" de!» 
gacía o escrevciite Walfred» do Cam 
lion. 

Consta que para a v a l i a delegacia ser» 
removido o «(-revente do Bexiga, sr J». 

suíno (iuiinarites 

X 

S 3 ? » o m 7 

100T BALr. 

Ko proximo domitigo, as 3 e meia da 
tardc, dove rcalisar so no Velodromo 
I'aulista um match do foot lull cntre o 
;£|u'< Athlelleo Pnttlistano. c u 
IJIUII IIN-RRRRNPRVIIM-. 

liste match sera jogado pelos 
ros teams das duas sociedades. 

0 team do .C lub Athlctico I'aulista-
no. cstii compost,i da srguinte forma : 

Coal keeper : Miranda Junior. 
Full-backs: Thiers—KubiSo. 
Half-lacks : Edogard—Olavo—Hcnato^ 
Foirards : Tlioniaz—Ncn<-norha-7<Js-

car Marques. _ / 

•Sport 

primei-

itaHsías 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T p í h u n a l « ! c . í t r s l i ç n 

MSTBINCIÇÃO DE AITOS EM 1:2 DE SETEM-
BRO DE 11102 

CAMARA CR IMINAI , 

ESCRIVÀO DR. HADQUES 

Apprllatjilo crime 

N'. 2õ.",3, Ribeirão Preto—Partes. Mau-
ricio Gincel c Juvenal de S á . Ao dr. Ma-
lheiros . 

A agrar os 
N. tens. Capital—Partes, Gabriel Joas 

e João fluimariles o outros. Ao dr. P 
L ima. 

N. 32!>9. Capital — Portes, Francisco 
Miiller & C . o Matar Irmãos. A o d r . C. 
Canto. 

N . 3203. Capital—Partes, José ( laia 
o coronel Tiieopiiilo dc Oliveira Camar-
go. Ao dr . C . Canto. 

N. 32Í.2. Capital—Partes, Kratelli Qua-
ranta k Saverio Pepe o Cassici. Ao dr. 
P . L ima . 

FOLHETIM (17i 

R IO , 12 

Começou hoje o summario de culpa no 

processo das pedras. 

O sr . conselheiro Candido de Oliveira, 

tdvegado do réo, oppoz a incompetência 

i o Juizo, não sendo attendido peio juiz 

S a n a Souza que allegott o facto de já 

ler sido essa competência reconhecida pe-

V tribucaes superiores, mas <iuc no em-. 

ROMA , 12 

Nro dia 11 de novembro, o rei Victor 

Emmanuel collocarú a primeira pedra do 

monumento que vai ser levantado no par-

que da Villa Borghese, á memoria de 

seu pao, o rei Humberto I . 

PARIS , 12 

O maire e os membros da Municipali-

dade de Brest pediram demissão, em 

consequência da secularisação das escolas 

congreganistas. 

PAUIS , 12 

Dizem de Saint-Etiennc que a maior 

parte dos mineiros de Decageville fez 

parede. 

kim ás» Frisa 
roit 

O D T S S E B A R O T 

ROMA, 12 

O jorna! La Patria noticia hoje que 

de facto ha negociações sobre os conso-

lidadas italianos, mas que se guarda ab-

soluto sigillo sobre as pre l im inar« da 

operação. 

PETERSBURfJO , 12 

E ' sabido, de fonte officiai, que será 

reformado o conde de Stsal, embaixador 

d» Rússia na Inglaterra, 

Tradncfão especial para • O Commercio 
de Sã a Pan lo* 

I I I 
A VINOAKÇA DE UMA miXCEZA 

Dulce extendeu-lhe a mão, que foi bei-
jada, e continuou : 

— E ' necessário que eu tenha ambição 
em sen logar, já qne o senhor não ' a 
t e m . . . Serei sua Egé r i a . . . S i m . . . Pri-
meiro min is t ro . . . O senhor de Rambla ! 
Ilm homem de gênio deve ser um grande 
homem dc Estado ! . . . 

Emqiianto falava, Dulce o envolvia 
nnm extraulio olhar, quo Ibe produziu 
uma indizível impressão de mau-estar... 

Carlos moveu os lábios para produzir 
uma resposta : sua língua obstinon-se no 
silencio. 

Era demais. 
Carlos se achava como que embruteci-

do. Sentia-se, sem saber por qne motivo, 
dominado por um certo temor. 

Dulce disfruetava este assombro ingê-
nuo, este embarace, este rubor do juve-
nil semblante de Carlos. 

—Pobre r a p a z ! . . . elle n i o se atre-
Te . . . pensava ella. E ' extranho como o 
amor torna obtusos os homens mais es-
pirituosos ! . . . J á não lia razOes de so-

bra para elle se atirar a meus pés e 
deixar escapar de seus lábios uma explo-
são apaixonada ? Eu não mo fiz perfei-
tamente comprehcnder? . . . Vcr-me-ia na 
contingência de lhe arrancar á foroa 
uma confissão ? 

—Pois então! Não adia que dizer-me? 
perguntou Dulce meigamente. 

—Perdoe me v . a l t e za ! . . . A snrpre-
za, a felicidade, o temor, me eniniude--
ceram. 

— O temor! Eis o l i i ! . . . pensou e l l a . . . 
Sua timidez è mnito natnral. 

—Eu esperava tão pouco para m i m . . . 
Achava-me tão agitado ao nttender 
vosso chamado, senhora ! . . . Nunca po-
deria suspeitar que v. alteza ia annun-' 
ciar me uma mercê inesperada e que mi-
nha elevação a um titulo de que sou tão' 
pouco digno—era o único objecto da au-
diência particular que se ia dignar con-
ceder-me. 

—O n/tico objecto... N ã o ! retrucou 
Duioe, vivamente. 

Carlos abriu seus grandes olhos, admi-
rada . 

Todas as suas apprehensões renasce-
r am . 

— O qne houve não foi senão um pre-
ambnlo ao principal assumpto de nossa 
conversação. E ' necessário, como disse1 

antes, qne conversemos muito seriamen-
t e . . . Ti 

—Mnito seriamente ? repetiu Carl««. 
— E de coração aberto. Exi jo do »r. 

uma franqueza absoluta, uma absoluta 
sinceridade. 

—De que e de quem irá ella me fa l i r ; 
meu Dens ! pensara Carlos, tremulo. 

—Deixemos os rodeios, as reservas h y 
jocr i tas , as reticen.las 1 » 

Para Carlos não lia\ ia mais duvida . 
era a tiin interrogatorio que elle tinha de 
responder. 

Teria, por ventura, a princeza desco-
berto tudo, ou tudo ad i i nhado? Irene te-
ria traindo sua sra. ? As palavras orná-
veis que s. alteza acabava de lhe prodi-
galisar não passavam, então, dc uma as-
túcia e uma cilada ? 

—Sr . Rambla, replicon Dulce, dc cin-
co dias a esta parte eu tenho notado no 
sr. mudanças extranlias, distracções inex-
plicáveis, tristezas singulares. . . 

—Em mim, sra. '! . Asseguro. . . 
nttender í f — O h ! é ir.util negar. Como princeza, 

senhor, sou também mu lhe r . . . E nada 
escapa á sagacidade de uma mulher. . . Se-
nhor R a m b l a . . . Senhor conde do Rum-
bln . . Senhor conde de Rambla, o se-
nhor tem nm segredo! 

—Eu , senhora ? 

—Esse segredo, eu quero conhecel-o... 
ou, antes, eu o conheço! Eu também sei 
ler no fnndo de nossos pensamentos. 

Carlos estremeceu. 

—Eu o conheço, cu desvendei o mys-
terio, apesar do véo espesso com quê o 
sr. o envolvia. . . 

—Eu juro a v . a l t e z a . . . balbuciou 
elle. 

—Não me in te r rompa . . . O senhor 
mesmo o está revelando. Não tema mi-
nha có lera . . . Tranquillise-se . Fale o 
que qnizer, en não me i r r i t a re i . . . Va-
mos, fale . . Fale, pois. . 

Carlos conservou se calado e abaixou 
a cabeça. 

—Decididamente, disse Dulce com im-
paciência, o sr está insupportavel I Que-
ro pôr os pontos nos I . 

"Velo» continuou tremul». 

— Carlos, o senhor aina alguém ! Eu o 
desafio a desmentir-me... Cala-se? E ' 
então, verdade? —disso Dulce eniocio'-
nada. 

Não havia no acccnto com qne eram 
pronunciados estas palavras nenhnm .si-
gilai de cólera. 

- Ai do tuim ! Sim, senhora, confessou 
timidamente, convencido agora de que 
Dulce nada mais ignorava . . . 

Puni me, esmagae-mo ao peso de vossa 
c ó l e r a ! . . . Mas ha sentimentos que são 
mais fortes que a voiitado humana. Eu 
soa cu l pado . . . Fnlniinae-mc, castigae mi-
nha andaria insensata.. . 

Carlos tinha posto um joelho em torra, 
abaixara a fronte e esperava ser enxó 
tado ignominiosamente. 

Dulce sorria; tornou-se, nesse momento 
radiante. 

—Chegou, afinal, o momento, disse 
elia comsigo. Nào foi sem difficul-
dade ! 

. em voz alta, com uma 
dissimulada, disse: 

—Levanta-te, Ca r l os ! . . . O arnôr 
é um crime ! . . . 

Dulce tomou lhe a mão e 
docemente. 

ç»o ms! 

não 

comprimiu-a 

Olha para mim, meu tímido crian-
ço la ! 

— Que ! balbuciou Carlos, admirado A 
indulgência de vossa alteza chegará ao 
ponto de 

—De perdõal-o ? Sem duv i d a . . . Já eu 
não o tinha 
ceta 

los. 

o tinha promettido antes ? l m a nrin-
jámais falta á soa palavra. 
" rigado, senhora ! res|w 

ipletamrnte iaterdicto 
— Obrigado, senhora ! "respondeu Car-

. temente Iaterdicto por uma 
tal magnanimidade, cora que elle jámais 
OOütaria. 'Continuai 

Estão no Rio os jornalistas italianos 
Carlo íleitcr, do Ficramosca, de Floren-
ça, e Mimo Gol ,ani , do Século X I X . de 
Gênova, o da Ga~eta de to3 Sports. de 
Milão, que cnprchcuderam uma arrojada 
viagem a bicycletta cm volta do globo, 
do accôrdo com uma aposta frila com o 
Club Aristocrático de Florença. 

Essa aposta obcdcce-ás seguintes con-
dições : 

O Club Aristocrático do Florença pa-
gará a Ínijiortancia d,i íO .CJC ,'rdncos 
" " " V""'.tu,Vrcs no termino da viagem; 

Os viajantes s3o obrigados a percorrer 
75.000 Idlometros, visitando os cinco con-
tinentes; e, finalmente-, obrigam-se a par-
tir dc Florença snn dinheiro algum, re-
gressando á mesma cidade cm 25 de de-
zembro dc 11II3, ás 12 horas do d ia . 

Em cumprimento dessa aposta, partiram 
de Florença os dous viajantes, a 25 do 
ju lho dc 18!tí). 

Já percorreram afé hoje 10.000 Idlo-
metros, c visitaram a França, Bélgica, 
Hollanda, Inglaterra, Irlanda, Estados-
Unidos da America, Canadá, México, Ilha 
de Cuba, de onde voltaram a Nova-
York . 

Nessa torna viagem perderam clles dous 
mezes, porém contam reouperar esse la-
pso de tempo. 

Os dous jornalistas italianos chega-
ram ante-honlein ao líio, a bordo do 
Coleridge, pretendendo demorar-se «pe-
na» 15 dias. 

Afim de obterem meios para sua subsis-
tência e contiuuarcm a viagem, tencionam 
os intrépidos viajantes dar talvez, um con-
corto, 0111 que so cxhibir io em Inda;, gie-
co-romanas, no Parque Fluminense. 

Deixando o Rio, virão a esta cupitai e 
depois irão u Montcvidéo e Buenos Aires. 
Dahi partirão liara Portugal, indo depois 
para a llcspanlia, Norte da Africa, Asia 
Menor, Australia. oudo visitarão as cida-
des de Sidncy u Johnsville. 

Desta cidade seguirão o caminho da 
China, Japão, subindo pela Sibéria e in-
do até a Rússia Enropéa, de onde, pas-
sando pela Alieiiiaiiha, chegarão á La l ia , 
terminando em Florença a arrojada c lon-
ga viagem. 

Os dons viajantes trazem grande cópia 
de documentos, do autograpiios, infor-
mações, jiliotograpiiias dos logares por 
elies percorridos. 

São rapazes sympatiiicos, affectuosose 
bastante fortes i: sadios. 

O sr. Carlos Reiter, que é natural dc 
Florença, conta 35 annos de edade c tem 
tomado parte em diversos campeonatos 
de liiela. possuindo as medalhas do 1". 
premio do Grande Campeonato do lueta 
de Nova-York e uma outra conquistada 
em Cuba. 

O sr. Mimo Galvez é natural de Gê-
nova, conta 20 annos do edade e é bas-
tante corpulento. 

Esses jornalistas pensam em solicitar 
uma audiência do sr. presidente da Re-
publica. 

Pretendem os viajantes reunir em um 
livro, que será escnpto em cinco idiomas, 
todos os documentos de que são porta-
dores, notas c impressões que forera co-
lhendo pelos logares qu» percorrerem. 

Solicitou carta de naturalisação o súb-
dito italiano José D T r s o . 

A ' requisição da Kerrrlaria do Interior 
o Tlicaouro vai pagar 3Í-J.S ao inspector 
escolar Lindolpho Francisco de Paula . 

O CAFÉ AVMORÉ, estabelecido á m a do 
líosario, 3-A (junto á Egreja), . no iatnito 
de vulgarisar o seu pri,dueto, preparado 
no Torrador I.essa, sem carvão e sem 
romaça, resolveu fornecer g n t i s ao pu-
blico, do meio dia á uma hora, a deli-
ciosa bebida em cliiecras. 

de ftíuír™ C e r t < " 1 t t ( ' * ' " 8 " « ' * n i o I » 

Foi indeferido • requerimento de d 
Kosalma Knntz, professora da escola do 

O 4° subdelegado do Braz, de aceàrdo 
com uma postura municipal, impoz hon-
tem á uoito uma multa ao carroceiro Au 
tonio Duarte, que conduzia o ie-u vohieii-
lo actn a competente lanterna. 

X 
EHI'AI.A POLICIAI,—Está asiiin distri 

buido o serviço policial para hoje : 
Policia Central: do dio, o dr . Vietoi 

Ayrosa, 2 . ° delegado auxiliar; de noite o 
d r . Alberto Fausto, 4 . " delegado. 

Gabinete medico: serviço interno, o dr. 
Honorio Libero, e oxtorno, o dr . Mar-
condes Machado. 

Serviço de tlieatroa: presidirá o Saul -
Anna o dr . Arthur Rudgo Ramos, J . " 
delegado; o Polr/tkeama, o capitão Po-
íydoro de Mattos, 1 . " subdelegado da 
4 . " circuinscripção. e Circo Clementin 
o major Ferreira Novaes, 2 . " subdcleg; -
do da Consolação. 

VAOABENDOS—Hontem, ás 3 horas d i 
tardo, nas proximidades da Thcaourarii 
da Loteria Estadoal, foram presos com i 
vagabundos os seguintes indivíduos : M i 
theus Augellotti, Ignacio Scoli, Domingos 
Gril lo, Luiz Sargenti, José Basilio, João 
Veneria, Francesco Daltari, Oioconl ik 
Bott i , Luiz Leonetti e José Ribeiro, o-

Suaes foram postos a disposição do dr 
oào Baptista de Souza, subdelegado da 

Central. 

nornTAiiAs—Hontem, ás 2 horas di 
tarde, mais ou menos, no Mercado Ve-
lho, sito ií rua 25 do Março, o syri'. 
Antonio Amhnsad, por motivos fúteis, di-
rigiu insultos e chegou mesmo a provo-
car o sen patrício Gabriel . João, esta. 
belecido com negocio no mesmo Mer-
cado. 

Gabriel João, perdendo a paciência, 
agarrou o sra patrício o deu-lho diversa» 
bofetadas no rosto. ' 

Presos os dons n levados á presença 
do dr . Arthur Rudgo Ramos, 1 . " del -
gado, foram os contendores recolhidos 1.1 
xadrez. 

X 
•OTA FALSA — Francisco Canero f ,i 

hontem depositar na Caixa Econômica a 
quantia do OüOíi. 

Ao ser contada a quantia, o thcsoi;-
rciro eucunlrou entre o dinheiro quo lho 
foi apresentado uma cédula de Í00j> f.il-
ea, da ultima emissão, da ü ' sério e 7* 
estampa e com o muiicro 1742. 

Iminediatamente fez conduzir Francisi o 
anero perante o d r . Arthur Rudgç, 1' 

delegado, que o interrogou a respeito da 
procedencia da cédula lalsa, declarando 
Caneco que uüo subia de qui m a tii lia 

Como não ficasss provado sor a re l i-
la falsa passada de má fé, foi Cancro 
posto eui liberdade, 

PALCOS E SALÕES 

que to-

SANT'.INNA— O festival do actor Mat; 
tos, hontem realisado neste theatro, foi 
bastante concorrido o correu muito ani-
mado . 

A Lagartixa t r oum a platéa em fran-
ca hilaridade, seudo applaiidídos com cu-
thusiasmo os seus interpretes o com cs-
peciulidado o beneficiado, que no p i p -1 
de general PetitpoH póz em relevo ns 
suas qualidades de actor coiiiico conscien-
cioso o correcto. 

A aclrlz Angola Pinto e o Matlos ti-
veram cluinadas especiaos, bem como o 
actor Luiz pinto o E Eduarda 
ïïiaram parte no intermedlo. 

—Hoje sobe á scena, pela 1" vez nesta 
capital, a peça em 5 nrtos c 7 quadros u 

original de Riudi . trodo-xj»; Accacio 
Antunes, Os filhos das Her ras. 

Amanhã, em matinée, repetição ('o ex-
cellente vaudeville O oulro L'n e H noite, 
despedida da companhia, com a poça cm 
3 actos A bola de neve. 

poi.rriiEAMA-ro\CEBTO—A funcçSo do 
hontem nesta casa de diversões foi re-
gularmente concorrida. 

Os artistas que estrearam, mile. Ma-
rietta, equilibrista de trapezo, e Frank 
Naska, excêntrico o equilibrista, agrada-
ram geralmente, tendo sido recebidos com 
applauses pelos assistentes. 

Cont inuam a fazer successo os Hov i 
e Ardie, Dclivrav, Andrée Xavier c Jos' 
Vaz . 

— Para hoje está niinanciada variada 
funrção, em que tentarão parte os ei-
tréantes do liontoip. 

c i nco CLEMEXTixo—Excellente fnneção 
equestre e gymnastic* réalisa so hoje no 
pavilhão da rua Marechal Deodoro, to-
ilinndo parte os melhores artistas da 
troupe Clementino. 

Dei ia hontem ter estreado no Rio, ' cu 
a opera A Tmriuta, n cantora Hariri 
Darclóe, soprano dramático de grande re-
nome, que conta iiinumcros tríumphos niv 
sua carreira artistiea. 

Haricléo Darelée, em Paris, Potersbur-
go, Madrid. Lisboa, Romo, Milão, Bar-
celona o outras cidades da Europa, toiu 
sido acclamada como unia das mais no-
táveis artistas do canto. 

E ' provável que nós tenhamos o praz -r 
do ouvil-a o admiral-a na próxima tem-
porada lyrica da Companhia Sansone. 

A jovep. artista da Comedia Frnneezs, 
Wanda do Boneza, fallecida nitimamentn, 
deixou dividas (jue se elevam á impor-
tante somma de 500.000 francos. 

OH valores depositadas no-Credit Lyo* 
nais-, or.de a artista tinha as snas econo-
mias, accrescent» um jornal do Paris, sd 
dentro cm breve serão conhecidos, te-
mendo-ae, porém, que não cheguem para 
saldar as referidas dívidas. 

A companhia do theatro da Comedia, 
de Madrid, vai a Bucnos-Aires uo proxi-
mo anno. Antes disso, porém, dará uma 
série de espectáculos em Lisboa, de I » 
14 de abril, no theatro D. Amelia. 

O embarque para a America do Sa. 
realisar-se á no dia 15 do mesmo mez. 

Fazem parte do repertorio da Compa-
nhia, entre outras peças, as Semi-Ur-
gent, de Marcel Prévost, enja interpreta 
principal é a actriz Rosario P ino ; J " 
somos Ires, de Breton de los Herren» ; 
Fedora, de oard.ru , O Orsade Onleolo, 
de Echegaray; O chapéo alto, da Vital 
Aza, etc. 

A temporada de Buenos-Airts «erl ape-
nas de quarenta récita». 

I a f o r m a ç õ e i s 

o TEKPo — Boletim M 
Com missão Geographica e 
«le setembro— Barómetro, 
ras da manhã, 70Í.5 mm.: S horta da tar-
de, 702.9 mm ; » horas 4* M i t e *» kon-
tern, 70S.O m a . Temperatura flrfntma, 
IS*; maxima, 16-8. Vento predominante, 
até ás i horas da Urde , 8 . Orava, em. 
" ' "•-!•«. O. Tc»-»« cer*! , encoberto 

PAUTE < 

B. Paulo, 12 de 

BOLSA D 

ITI.TIM 

I IIKDOS ITUI.I 

Apólice« (lo lí»ta( 
'ieraes de fi "m. . 
fdein «irpresllniur 
Intrus da C. Muni» 
1." empréstimo.. 
0,« • , , 

a . " 
4." . - .. 
r>." 

1.etrss da C. do I 
I.etras da C. Mm 
dc H. Carlos I " e 2' 

Idem da 3" série. 
Letras da C.dc Can 
Idem, do valor de (: 
Letras dn C. de Cs| 
Letras da (.'amara 

Rita do Pasxa Q 
Leiras du ('anuíra i 

sa Branca 

A C Ç Õ E S 

Commercio e Indust 

Lavradores 
Constructor o Agri 
Credito Real i art. h 
Idem rart. « ommeri 
Idem com 20 u/o . 
HlercsntiL de Santos 
Jtilieirão Preto. . . 
flautes 
8 . Patilo 
União de S. Carlo». 

• • « (;|4 
Norte de S . Paulo. 
União de S. Paulo. 
Barco dn Republica 
industria! Ampareusi 
Comin Ital iano coinij 
Piracirabn 50 % 

ACÇÕES DE 

Ilygicnopolis 
Agua o Lu/. 
Antárctica 

K. de F.do Araraqu» 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau! 
ltragaiitjiin 

Halo Paulista 
Mac Hardy 

Melhoramentos de llré 
(rom COS rcalisados 

( íaz do S. P a u l o . . . . 
Li ipion 
Mechaiiloa 

tíorocabaua Ytuana 
l logyana int , á vista 
Idem, (u 30 d i a s j . . . . 
ldeni.com 40 % . 
Idem, c| 10 % fa 3o di, 

Paulista, int 
J loin, (a 30 d u s ) . , . . 
Mc m , cl 3 0 % (a diuhoii 
Idem, cj 30 ° , u ,u3' jdi ; 

Progredior 
Ütupakolf 
I elcphoiiicn 
União Sportiva 

ilalibenso 

LETRAS H Y P O 

li. Credito Rea! de fi 1 

Idem de li "lo a 30 dia 

Idem H % 
Idem do 8 °.o a 3(iilia-
Banco União de S. Paul 
Idem,idem, da » " e C s é r 

VENDAS REALISA 
150 arções da Comp. 
J!S) idem idem a u>li.5 
10 idem idem a 241.$ 

MO arènes du C. Mogya 
30 idein idem a 235$ 
25 idem Idcin a 235$ 

p i o letras do II. C. lie; 
10 idem idem I! 'V, (s 

• I idem idem idem a 
O acções da C.Mogyan 

150 letras do B. C, lie; 
250 idom idem idem a ; 
I!» idem idem (i "[„(ser 

II idem idem idem a < 
(i l letras da Camara ( 

;>i; Scç&fl do 1Í. Colii.'i 
n i î.ium i.'eru a 335!ji 
t idem idem u 835$ 

A' H O R A O F 

10 acções do Banco d 
60 leiras do Banco Ci 

(30 ^ias) n 55$500 

PREÇO DO CAFÉ 1 

A Associação Comme 

t'eii intcs lelcgrammas: 

SANTf 

Procura na base de 4: 

SANTOS 

Mercado, calino.—Base 

I AFÍ; EM TUA 

Foram hontem baldeai 

n ^antos as seguintes sa 

De Jnndialiy 

• Campo L impo . . . . 

• S . Paulo 
lia Pary 
• Braz 

To 

ALFAKOBQA DE 

Eis as taxas que vigori 
Tiara vales, ouro, da Alfa 
London Bank. . . . 
Rivcr-Plate Banlt. . . 
lírüish Bank . . . . 
Da KO Commerça c. Indus 
Brisílianische Bank lilr D 

chiaud 

M E R C A D O DE A í 

Eis os preços quo regu 

no dia 12 : 

Assucor do 1', rcr inado. . 

. . S " , . . . 

Crystai de Piracic. 
» Redondo 
• Mascavo 

PRAÇA DC COMMl 

Está como inspector do m 

o sr. Jorge Fuchs. 

Trem nocturno—Porte s 
4 o 1(2. Duplo, até as 5 h 

ULTIMAS COTAÇÕES NA m 

NO M A 10 

Fundo« públicos : 

. Gcraes de 5 »;» 

| Eiiip.0 dc 1895 . [ . . . . ' . 

•Io 1895 (uo:u.j. 
de 1897 
de 1s97 inouï.). 

* Municipal 

T ' • (llOlll.) 
inscripçaesdea»/, 

' de3%(noni . i 

Ls ado do Minas (nom.) 

« t a d o do Rio ( nom; . . . 

J'«i|irrKtimo de 180M I 

Municipal de Petropolis. I -

Af ihce Est. Esp. Santo] _ 

NOTICIAS COMMER1 I 

Dividendos 

Bank of Soi 

i . .nited. vai pagar, do dia 2 

^ em deante, um dividendo 

v U " ° c t 3 ° ( o u > a " 

vãmente ao semestre findo e 
n l '0 passado. 

NOTAS COM DE8CON 

Soffrem o desconto de 4 'I 

NOTAS eh BECOLIIIME 
a u  3 1  d« <1 

• » « f i n i ? 0 I " ™ 0 para 

. „ ^ ' V » notas'dos t 
dos , d ! l ' " n i t t i das pe, 

* * d» 7', e SOO* e ! 

iroTAs S E » VALOR 

[ T" valor 

MALAS PARA A EURI 

M~-Cerdlll*r, 

PAR» NOTA—TOSI 

>l~C*rdil»rt 

J j . 

8 
8 
8: 

1:0 

102; 



-
Ä j e m 

•ró r. i 

P A R T E C O M M E R C I A L 

B. Paulo, 12 du K' teinliru de IMS . 

BPLSA IOC SÀO l 'AU I .O 

lil.TOtAs roT»v f lE» 

r imnos r r s i . u o » I Vended.| Comp. 

Apólice» da Kslado. 

)(ir»PH de Ii "/» 
fdein « irprrs l imode IKHU 
Intrus da V. Municipal 
1." umpfMUinu 
2.« • 

5!" 
4.° • -
r . " • . . . . . . 

«.• • . . . . . 
Letras da C. do Kn i l l s 
Leiras d« 0 . Municipal 

de H. Carlo,s I " e 2" sei'li' 
Idfin da 3 * m l r l e . . . 
Letra*da ('.de Campinas 
Idoi», d» valor de (200.*) 
Lei ru» du (". de Caplvarv 
Letra* da C«uiarn de S . 

Ulla do b m Unntro 
Leira» da Camara de Ca-

sa Branca 

1:050» 

K"i.Ji 

'.«I.Ç 

H0$ 

ACÇÕKS DK IIA N C O S 

340.$ Commerrio e Industria 

Lavradores 
Construct»:' o Agrícola. 
• -'redito l e a l c arl, h y p , . 
Idem earl, commercial 
Idem com 20 "la .... 
IderrHiitil de San tos . . . 

I t ihe l r io I 'rcto 
Santos 
8 . Patilo 

Uniäo de H. Car l o» . . . 

• • - ( ! 10 
Kör le de S . Paulo 
II i i lJo de 8 . P a u l o . . . 
Banco da Kepnl i l ica . . . 
industrial Ampitretise.. 
Connu Ital iano coinG'l11. 
Piraciralin 50 % 

' C.jg> 

l i )0$ 

43$ 

1 •-•().> 

IW .S 
fCjOK 

HI»Hi 

ÕHJi 

7HJÍ 

s o « 
no.> 

loo i i 
0 05 

330$ 

« I 

f . t * 

!H5f 

11 

3R$ 

DK COMPANH IAS ACÇ'OEi 

Ilygiciiopolis 
Agua e Lu/. 

Antarctica 
K. de F. de Araraquara 
Argo* I'nulisla 
Industria! de S. Paulo. 
ltragaiitiua 
I talo Panlisln 
Mac Hardy 

Melhoramentos de llrdtai 
(com 50« realiMidos).. 

Gaz de «. Paulo 

l .upton 
Mechanic:! 

Morocabaun « Y tuana . . . 
Mogyana int , á vista 
Mem, (a 30 diasj 

Mcni .com 40 % . 
Idem, <: ; 10 •/„ fa 30 dlaVi 
I 'aulisla, int 
Mein, (a 30 dus ) . 
Idem, cl30*fc(n dinheiro) 
1 leni, c| 30 » « > 3 0 dias) 

Progredior 
Htupakoíf 
I eleplionica 
I.'niäo iSportiva 

lUUbeiisc 

LETRAS I ÏYPOT I IECAR IAS 

í f t oy 

12$ 
ÍOOji 
100$ 

- 35$ 

- 10$ 

- Stijí 

2.17* 
238,$ 
100$ 

« 0 $ 
1155 
20« 

235« 

lo jsóo i i 

129500 
211)» 
ÍI7.-) 
9S* 

211JJ 
212« 

93a,'oo 
04$ 

20$ 12« 
HO« 

•15.> 

505.100 
» 7 « 
CSji 

42« 

5 I.*Õ0 ) 

55« 

.MS "»00 

li. Cre lito Kcal do fi »;« 
1'íeni de ti "lo a 'M dias 
Mi m H "/„ 
Idcui de 8 J,o a 3<idia.s' 
lianco União de S.Paulo. 
Idem, idem, da <i"cß* séria 

VENDAS REAL ISADAS HONTEM 
150 arções da Comp. Paulista a 242« 
JOO idem idem a 211« 

10 idem idem a 241« 
m o acções da C. Mogvana a 235« 
30 idem idem a 235$ 
"-'5 idem idem a 235$ 

100 letras do II. (,'. l iëal 8 »,„ a G5$ 
10 idem idem li (sem coupon) 
• 1 idem idem idem a 13« 
tí acções da C.Mogyanac|40 ».»a 103S500 

l.iO letras do I). C. l í . a l H % a 55S 
2ÕO idem idem idem a 55$ 
10 idem idem 0 (sem coupon) a 30*1500 
!» idem idem idem a 4.15$ 

01 letras da Camara (3." cmp.) a 00.$ 

'«> do il. Cohi.'o Inäli itria a 335S 
10 i . l .m idem a 835$ 
1 idem idem a 833|> 

A 

MOVnfKN-TO MARÍT IMO 

VAPOUKH ssrKilAim» NO uto 

Liverpool o esc., CamtfK» 

Hamburgo o escalaa. A-umeio».. , 
Hoiuluimntoii o raiai*«, 1'lgde 
I do ria Prata, Ilaniihe 
RI» da Prat», Vir,illli're 

r«POUK» k SAHIH DO m o 

Génova e escalo»; Wathlliglou 
Ilio da Prat» , HuHr 
Nova-Vorl; c escalí;«, CoIrriUae 
Soiilhaiiiploii e racnliia, fiannbr... 
Génova n escalas, I rnrrnrln 
Génova o escala», Argrri>• 
Ilordén* e i>«i al»s, CarillllOr 

Nova-Yprk, Como 
Bremen e esralas, Dretilrn 
I l i i i i lnirgo t< escalas, S/lihia 

vAron na «src iMDo» EH «A X T O S 

Génova.— Wnshinqlaii 

Novo York, Cft/irí 
lletmva, fír Vmhirlu 
Hamburgo. Sihiria 
Rio da Praia , fímiiil/r. 
Portos ilo Noite, VoMCHte 

Génova. Vrurinela 

Hnenos-Aire». forriilWrc | 
HordeiMix, Atlaklifuc 
Nova-Yorlí. Si/rtenna 
Hucnoa-Alra, Atgtiir 

VAI'OIU:I A »AtilB nu RAvros 

Génova— II 'anhtii0loii 
Nápoles, Wtiêhinfllmi 

Soutlianipton. fíaunbc 
Hamburgo—Tr imu im i 
Génova—AP,' Vmhrrtn '. 
Génova, Venezuela 
Barcelona, Algcrir. 
Bordeaux, Corr/ilhre 
Hamburgo, S/blria 
Buenos Aires, Allnitliijiir 
NuwYor l ; , Cnmn 

New-York, Suracnsa ' ] ! 

raEQos nos o n x n t o s 

(SIncuito de Jian oJ 

Assin ar , kilo 
Arro/. .lajeio, hu<-iu. . . . 

Carolina • . . . . 
Ii>'ia(<e . 

Allio», restea 
Balatas, 5o litros ' 

doce, 50 Iiu-us.. 
Lambo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 

Palmitos, duz i j 
Polvilho, 50 litros 
Hu i i j n , u m . . . , 
Toucinho, kilo 
Ilanlia em rama, k i l o . . ' . ' 

Cebolín, kilo 
Carás, 50 lilros 
Corne secca, ki lo 

Carne do porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, k i lo . . . 

Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501». 
Kariuba de milho, 50li !ros 

Feijão, 50 litros 
Gafllnhn, urna :!$00D 

' 'ato. um l e i l oo 

>'»'. uin tajlOiKI 
I ranzo , um IJs.100 
Carne do porco, sal^'ai|a| IS200 

S. Paulo. 12—li—1002. 

0 C O M M E R C I O D E S A O P A U L O - S a b b a d o , 1 3 d e s e t e m b r o d e Í g ú í 

lO.-jiSKI 

2$000 

KHOO 

8$000 

3Í3000 
103001t 
2ÍÍÔOO 

IÇSOO 

rs.Sfioo 
•IJ.liOi.'O 
17-îlot M I 
•JNJMio 

1S0OO 
i i y i s t o 
2S500 

a.fiooo 
I0$000 
3S500 
.•SHOD 

C o m p a n h i a I n d u a t r l a l 

A m e r l o a n a 

'•OH »ÍBK NO nto UK IAHKIUO, 37, SUA 

OA IJITI ANUA — a n d III1SAI., at'A no 

«"»Al l io , I I , NCTTA iAI'lTAI.. 

0 » accArdo com o» seus eatalutos pu-

blicado» no Diarla Official, da UnWo, 

de 5 de deiembro de 1900, arrit sberta, 

»egnnda-Mra, 15 do corrente, a «iici nr-

' l " " Iniciará as operações para levan-

j j I lamento do empréstimo de ijue ncce>*ila 

•_>2|a Companhia, e de acrArdo rom o art . 

37 do» mesmo» cslatntos dando sn pelo 

recebimento das entrada», cautelas op 

recibos provisórios 1)110 serBo «nj,.|los no 

norteio nos termos dn orl lgo O" do de-

rreio 11. 177 A de 15 de setembro do 

i s ; « . 

Os estatutos dlspAem nos orligos 10, 

41 e 4J, ou segiilnle»; 

Art, II). A iiiedMa i|uc «1 forem ef-

fecttiando a» entrada», dar-ac-il aos um-

tuantoa, para sua garant ia , um recibo 

provisorio, ale (|ue, completas, se e-qie.u 

o Ululo definitivo, na fôrma da lei. 

Art. 41. As obrlgaçõca serilo reeiiilin!-

sadas mediai,lo sorteios, nos turiims do 

art . 0° do decreto 11 177 A. r l tod i , e. 

prei.'o superior ao da omissilo, giiardndas 

as rccommcii jaçõei iieüe estatuídas. 

• I I I . 42. A directoria, ao resgatar o 

empréstimo, na fôrma do art igo anterior, 

determinará as época» dos sorteios. 

' A Directoria 

I C I i í m a i í Q o a a a t t o n ç ã o d o s l e i t o -

r e s p a r a estr . i m p o r t a n t e d e 

E s c u t o 

O credito e o conceito s»o a cansa da 

Luta 

ä 

— , que acaba da recabar 
sortimento dss Pílula» sudorífica». Anti-

E D I T A E 8 

«/ creoito e o conceito »«o a cansa 
muita procura dos preparados de L i 
Carlos, na drogaria Maarier <f £'„ 
rua Direita 40, que acaba da recai 

rhcuinatlco Paulistano, Licor aatlpsorlco, 
IM» ante-hemorrhoid trios, Oleo calmant«, 
Pós depurativos o outros preparados qne 
lambem s,1o encontrado» na casa Lebre 
Irmão» & Mello. 6—2 

P U M E S 
ESCOVAS do todss as qua-

lidades. Vendem »0 n baixo do 
cisto p»r« »alitor. Rua D I n l l a , 5ÍI— 
CASA NUNES . 3 0 - 8 

c l a r a ç á o . 

Tilo contente estou por me vér curado 
de meu estado nervoso, soffr. r.do ha mui-
tos anuo» dn embaraços gaslriuus, dores 
do cabeça, tonturas, íastio e falia de 
torça», já tendo rxperimcnlado to la sorte 
do remedios, usoi as pílulas conhecidas 
autl-dyspeptlcas do <!r. Heiníolmniai, o 
resultado foi ab'111 do qnn eu esperava • 
eslou curado com as pilulas 

Faro esta declaração para o bint 

ll$200 

IÇHiKl 
5000 

ÕÇIS»), 

le i loo 

r 0 ^ 1 ' 1 " P ' ' s s " " 3 que «olfroni I2»000 

I.JI300 

l>;o(si 
3$500 
1.Ç.W 
ISIIOO 
2§000 
t.s,000 

5|j000 
I3.5OOO 
•_'ÍÕOO 

ÍO^ISS) 

I . i«oo 
l j .100 

mal, certo de que ' t i tân io curadas" 

Lvir. / a i iinitA. 

Morador na rua 7 do s t tm ióro —-l i ' 

ina reconhecida). 

D r . O l i v o í r a E o t e l h o 

• J » « t i t i o K OPFIIA DOU ^ 

Pratica toda* cm oiirraçtiet de 
pequena c alia cirurgia 

Especialidade cm molesiian ila» 
lias armaria», do vier o 

tffphiliticaê c da y/r//« 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

llydroceie, cura radical, 
dôr. 

Tu aiore» do útero, do seio c 
do» ovários. 

Tmnore», pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulcera» e carie». 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das h»rr,i»s. 
Operações no» os»os e nas 

articulaoões. , 
f . 

CONSULTAS dos S i s I I ,|a 
manha e de 1 ás 3 d» tarde. 

| l t > U n a t l e S . J o ã o 10 

S a n a t a r i o H y d r o t a e r a p í c o 

Dip.ErTort, oTro kui h 

Medico—Dr. Tynaeio Percha da Rirha 

l i u t ) , F t l s ú I l o i l •!'.'<(;•<> 

. ' l . ' » - A « : i r > - ! i 

Trata se toda o qualqn •• n:ol.'stia, com 
especialidade as rfa un ihra - do uC-ro. 

Kejihgr—leito digestivo e fortificanta 
para o estomago, i >! »i; 
vende-se neste Saimt ,rio. 

» • l'BAÇA D l KM IHHOVHL 

0 doutor J o i o Thom i z de Mello Alves, 
Jo i i d» Direito da I * vora eivei e i o i u 

inércia) nesta comarca de S . Paulo. 

Faz saber ao» que esle virem, ou dei 
1« noticia l iverun, que, no lilu IH do 
corrente, ao meio-dia, & poria do Forniu, 
*?rd levado a publico prrgflo de venda 
sfremataçâo « por quem mais dér 
iiíaior lanço_offerecer será i ir icinalado, o 
seguinte fíiimovel, penhorado a Grai iann 
Maiia dos Passos • outros, em caicucSo 
hvpothecnria que lhes move I redérl. o 
Ernesto l ichtorcr : uma casa assobrada 
d i, s l l i ii rua Bonlla, niiincr i 3.'. com 
tres Joneilaa de frente e entrada ao lado, 
medindo treze metro» de. frente por qua-
renta de fundo, com o lo i onpaiti i i icn. 
los, todos forrados e so.tlcados, n . cplo 
á cozinha, qne tiü.j tem •.,, o, conlinandu 
•fc uni lodo com propriedado do doutor 
Lin» de Vasconcello», de outro, coiil pro-
priedade que c, ou loi, •!« Alfredo líeis, 
e, pelos liindos, com propri la le do Mi 
«uel da Silva Carneiro, nela i|U'n,tia de 
7:200$ Este inimovel vai á praça pela 
trreeira vez, com o abatimento legal de 
mais 10 % nobre a |o,p irtancia da a" 
praça; e, «e ainda iilfo t-.,. -trar li. itan-
te», aer.i dito Itnmoi l posto m b-iljo e 

'vendido a quem iiuii ilór e ir ilor lanei, 
o,ferecer. E , tiara «jur ch»/n ao eoiihf. 
' imanto de to lo», foi pa- .. I . . ,,ara 
" " a f i l i ado « p i ib lhado I : J |,',ri,ia ds : i 
Passado li ia i idade de S I' ilo em 0 
de se:.:nl,io de 1902 Eu, I. \atru»to 
« i r re l i a , l " escrlvlo, «ubserevi 

João Thomai de Mello Alces 
Está coufiírine O I" csi 

' 7—13—is , / , „ , , 

. ^ v i i v i w V I V I W I UWJ JJUIVUUÚ l i a U i j / I i u i L W 

Ú N I C A n 'JTIP o p i i l i l i c o » l e v e d a r » p r e f e r e n c i o Ú N I C A 

3 9 — R U A D I B E I T A - 3 9 

• » i X n o i , i , « , i o - c o t x i r x . 1 n r o r . r l o t a a . r i o mer;* 
O n o n . f u n c l a c l i 

H O J E H O J E 

1 0 - 8 6 ( ü r a i i i l e L o t e r i a d a t X ' i i i a i F e d e r a l ' - I 

• . ^ » ' .til 
J P r o m J o 

I K t e 

S a î i f o a d v , 

proni io T M dido vcmlidiy I, 
[ • b d o i a O . ' ï e n f e d e 1 3 3 2 

' j o li -.III i i i i j i o r i t i n t e a g - n c i a j m r < l , p e ; n ' - M v e x e s ' , 

t lPV 

ao, 

/•VI r. ira 

A - r i T ï ' 

D K 8 F J 0 B 5 * r ó , , 
de .! I i'lro a i n <!.- de/.ciubiM 
Iproc ira .'. sua mulher .Ia. \ntha 
Tavares, rua Ur. Abran 
Ö. Paulo. 

V E N D E - S E i,o,a importante fal. 
Capital i'e.l. rol, ein c i. II. s 

A p r e f e r e n c i a p i r a a e o n , p i n île b i l l i e f p s d ( _ 

;NR TODNS I P m o l .vcb , a O . I « a S T R S T ^ A a a c r e d i t a d a a t j e n c i a c j e c a ! . 

raia qw t • -ndi>h • . u ' i u ù a n r nj-t-urande. 

3 9 - R U A M R E X Ï A - 3 9 

E C a s a f i l i a l , r u a tío T l i e s o u r o , n . 5 

AOEXTH OIBAI. ti ACTt.'AI. llKfHESKMA.ST/: DA COMI-AMIIA DE I.OTEKIAS XAi IONADS DO ntlASII. 

r d i i -G R A M C E L O T ï I î î i Â 

I t j e i 

- pm„r X J J X r Z O A . 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORRE IO , CA IXA 77 S . PAI 1.0 

(m) 

D I v X T J C A O D A S C R I A N Ç A S 

G e n o r a l C o i i f o d c 

•10S 

nos 
h 

H O R A OFF IC IAL 

10 acções do üanco de S. p a n l o 
M leiras do lianco Credito Real 

(30 .Jias) a C5.ÇÔ00 

PItEÇO DO CAFf: EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu i 
«eguintc» lelcgraminas: 

SANTOS, IL '—V 1 21 
I roenra na base de 45700. 

SANTOS, 12-A 's 3 . 1 8 
Mercado, calmo.—Rase, .15700. . 

I An': EM TRAItStTO 

Foram liontein baldeadas com destino 
ti Santos as seguintes saccas : 

Do Jnndiahy . i 3 . f i ! t 

• < ampo L impo CAH 
• S . Paulo 3 051 

Do Pory u ; 2 9 8 

" 1 ! " Z 1 050 

Tota l . . 51 .213 

ALFANDEGA DE SANTOS 

Eis as taxas que vigoraram 110 dia I I 
Tuira \nlcs, ouro, da Alfandega : 

London Hani; I I 3 ' ( 
Jlirer-Plate Ilault. . . , • , 11 

11 13|lfi 
11 20(3: 

M a g a l h ü p s 

O dr . I . . A. C011I0 de .Maga-
lhães e José Conto de Magalhães 
(ausente) mandam celebrar 11 a 
missa por etnia do OE.VEIi-y, 

_ COl'1' i) D E MA( iA I .HÃES , de-
pois de amanhã, l õ do corrente, pelas 

horas da manhã, na egreja de Sãs 
Francisco, e para esse acto convidam 
cs parentes o amigos do tnrsino general 

Anésia Antonio dn Silva 
João Pinto Ferreira Sobrinho c 

sua fami i i j , .los« Antonio na Si! 

va e sua família, agradecem pro-

fundamente reconhecidos a Iodas 

as pessoas rjue «o dignaram 

acompanhar á sua ultima morada a sua 

pranteada esposa — AXES IA ANTONIO 

D.V S I LVA . O pae, a màc c o s parente» 

íiíi sua nmi/.ado a as.si.iir á m'issa do 

ï ; dia, que, na próxima segiinda-fi ira, 

l o do corrente, niandain celebrar na egre-

ja de S. Francisco, ás O horas .la ma-

nhã . Mais uma voz agradecem este acto 
de caridade e rel igião. 

3 - 1 

lírüish Hank 
jlait'o Coiuniernio e Industria* 
Urjsilianlsche Rank lilr Deuts-

chiaud . . . . 

< I s « l î c i l i i i n f o s 

Dr. CoIvão Ilueuo 
Dr. Margarido da Silva 
Dr . Paula L ima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr . Mello Barretto 
Dr. Pliilo'.lelpho de Lima 
Dr. liaptista dos Anjos 
Dr. Oiiiiçalve.i Theodor« 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Rraailienso 
I)r. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriam de So i a 
Dr. 1'rriico Meireiles -. 
Dr. Souza Castro 
L!r. Candido de Almeida 
Dr . Leite Hrandão 
receitam a MATRICARIA , 
ça» h attestam a sua effi 
Carvalho, 10—S. PAP I .O . 

DE 

P . B U T S A 

o « ' i i i i p H f i i n d o a o l l m ' e o s i 

i s i 

E n c o n t r a m - s e i u m u i c s 

. ' l e q u a l r j i p r j r - ' i ; , 

A b s r t o l t é 1 0 h o r a s d a n o í t s 

T í ! A V E S S A í ) 0 S L W m o , i 

.!r-

Dr. Faria Racha 
I 'r . Oreixio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignaci) de Re/.eude 
Dr. Carlos Coinenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Ag.-i.1lo Leite 
Dr Santo» Rangel 
Dr. illidio Guarita 
Dr. Còrte Guimarães 
Dr. I: i.inlierg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. I.eonidio Ribeiro 
Dr. Jcí-i Antonio de Mello 

de F. Dl Tíl nos sorfrloi 

a u a . I ima i lor e labri.ante 

Dr. Lour.' 

I ' n u l o 

Messiitti 
l>r. Aramiz de Almeida 
br. Ernesto Paixão 
Dr. Accaeio de Araujo 
Dr. F de Sai . fAi lna 
Dr. João Sodini 
i)r. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Gu ia i ' rã es 
l ' r , Euzebio de H c i r o z 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. J o i o Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Hertz 
Dr . Canuto V i l 
Dr. Virgilio R . w le 
Dr. Francisco Oli-a 
f ír . Alfonso Splen |.»r» 
Dr. M. Fram.o Costa 

rnmrn s o m 

m 

da if „I 

TUA , 
. 0 das crian-

raa V : ira de 
I m I 

A A c o u m u l a d o r a 

2° . TOI1NEIO VI i:\SAI. 

600SOOO 

Recebi do sr Antonio Ribeiro Jn ar, 

do 
As filha», ge:;ro. enleados e n d 

I t u r . T O d o I t a m i i l l i « » 

rogam ás pessoas do sua. amizade o il 
do finado o caridoso obsequio de ouv 
rem á missa do 3 0 ' dia que, por sua al 
ma, ecrã rezada, ás s l i2 horas, na cere-
ja da Consolação. 3 

11 13(10 

M E R C A D O DE ASSUCAR 

Eis os preços que regularam na praija 
110 dia 12 

Assucar de P 

. 2' 
ref inado. . 

Crystal de Piracic. 
fíedondò 
Mascavo 

3Õ.Í000 Sa oca 

:í:ÍÍÍOOO . 

2«$ooo . 

28^000 . 

22 $000 . 
14^1000 . 

TRAÇA DC COHMTOCIO 

Está como inspector do niez de sclcnibro 

o «r. Jorge Fuchs. 

Trem nocturno—Porta simples, ate as 
3 e 1|2. Duplo, ató as 5 horas. 

n.TIMAS COTAÇÕES NA not.SA DO n iO , 
NO DIA 10 

l'en d.i. 

M'.iyjj 
890ï> 
sus.!; 

1:000|> 

102ÇÜ00 

Com/jit. Fundos públicos : 

Oeraes de f, °;f,. 

[ Etnp.0 de 1895 ! ! ! ! ! ! ! 

de 181)5 1110:11.1. 
de 1897 

• de 1897 (nom.)! 
' Municipal 

- ' * (nom.) 

iascripçaejde30/, 
„ , • de3%(noni . ) 
Es ado de Miuas (1,0111. ; 
lyitado do Rio (nom j . . 
'-«ipri it inio de 180» 
^liiini ipal de Petropoiis. 

Est. Esp. Santo J 

NOTICIAS COMKEEF IAES 

Dicidendo» 

L'mli id B ' . i l r h r ' a n k , o f 's<"1111 

te em de . r ï ' P " « " ^ 0 . ,di''1 " do corren-
li i ig»V „ d , v i ' l e " ( l » de seis shil-
v a i t i i e C t ä 0 ( 0 " 6 " " a o a » n ° ) . relati-

ÍSo PMS."d0 . .SCn ,Mt rC , Í a d 0 e m » d e j -

897S 
893$ 
895.Ü 
998.> 

1:003® 
m i s 
10ÓS 
7.íõ.S 
750$ 

l.'i.VJï! 

L'edro José ( i o i n e s 

Os abaixo assignados convidam 
^seii.a amigos 0 os do faliceido. 

para acompanharem os seus res-
tos mortae» da capolla do eeiui-
terio do Araci» para a sepultura, 

110 mesmo ccmiterio, hoje, 13 do corrente, 
1 hora da tarde. 

Por este acto do caridade c religião, 
se confessam eternamente reconhr, idos. 

S . Paulo, 13 do setembro de 1902. 

ANTONIO PEHEIIIA DAKII.VA. 
JOSÉ PEIIEIIIA NV SII.VA. 
MAXOEI, PEIIEIIIA DA SII.VA. 

tsáap^mm^sBssmsmmsmm 

D O M I N G O S Marques d o Almeida 
Rosa Gomes de Almeida c sua !•<-

niiiia, Ismael de Sá e sua famiiia 
Cunha Cabral & C . , ugradeocm pro 

fundamente reconhecidos a todas as 
pessoas quo se dignaram acompanhar 
sua ultima morada sen pranteado inarid 
cunhado, tio, compadre e amigos, eonv 
dando-os para assistir á missa do 7° d 
que 110 proximo »abbado, 13 do correnti 
inaudam celebrar na egreja Santo Anto 
1110, ás 9 e meia horas da manhã, inaií. 
uma vez agradecendo este acto de caridade 
e religião. 3 — 3 

t 
J . Ii 

rai da A Accum 

cidade, a quant ia de q l INIIE.VTOS »111, 

iiÉis, valor da apólice 11. 715, que poa-

da mesma Companhia, premiada 

no 2" . sorteio mensal hontem realisado, 

sele social, em S. Paulo, á rua do 

Palacio n " . 3-A. Para os fina de direi-

to, passo o presente r. ibo 'dando plena 

quitarão daquí l la apólice d',1 Acai/im-

! adora. 

Camiiinas, I l de setembro do 1002. 

FitAM isco AI.EXANDUI.NO DOS SANTOS. 

— C utilida aberta na sede social e nas 

agencias da companhia, neste Estado, a 

inscripeão desses titulo» para o 3" . sor-

teio a rcalisai-so cm 10 de outubro 

ámo. 

v i s t a d s 
„ e 

j Ï í í 

pro-

s u r a s 

n u m e r o s a s e i u c a s o : ! d e s e s p e -

r a d o s c m q u e o d o e n t e e s t a v a 

r " ! i ' i : r (10 1 Ju i i i- l i l ' . 

t e s , 011 d e c a t , H T h 0 3 m u i t o g r a -

v e s , o a t é m e s m o , á a v e z e s , 

d e m o l é s t i a c i o p e i t o , c u r a s 

o b t i d a s p o r m e i o d o A l c a t r ã o 

d e G u j ' o t , q u a n d o t i u l i a m í i -

e a d o s e m e f t e i t o t o d o s 0 3 o u -

t r o s r e m e d i o s , a l g u n s e o n e o r -

r e n t e s t r a t a m de- v e n d e r 

a l c a t r ã o q u e f . i b r i e a o i 

" A A C C n i l L A Í M l R A " 

Î i í u I i i H s t i ; > ] i Í ! - i n e i i i » 1 'ct i 

líesaltado do sort i . de l,on.-: ., 

W : premiada, \ 

Ra:.a ,. 2 l í>M0 

C.c litados á» lipo1, i. p i . 1 

Çao e resgate, | v i |-is. 

S-&, R u a d o F a c e i e , 3 A 

ft p.-.! 1.11 

a 3 F r a s n J s t s 

O l a i l s e i r o 

Ä L F M E D Ö ( Î . P l l i j 

c o i r , a v a r a f u m a d o p e l o m e r i t i . - s i i n o d r . j u i z d e J»!:-, i t o d a 

A'- ' IA I I S. IV. I 1j, 

o rri'dit r i . ' i , I fun,ytii. 

cia II.-,ta ca;. ' .1, .', .... 
3 il, offerece a-. , -I .ov» . c , , 
«'.'eis para ci,nip 
Fourier de. fi ai. 
lio e com ma î 
fy-ancos e 43 an 
a ? nr,estacões me:.saes 

mit reis, com oireao 
SSes com pi endos variando de 2.", ijói 
I f ,0.000 francos e ao pagamento seines 
trai dos coupons de jui ,» cm , „•> 
4 Títulos: Vi.la de Paris--< , I U ; , . , ,. 

Foncières. 

! q u e f a z e m 

a r e q u e i i i r . e u i o 

' a v a r e s 

! Í Í ; 

A z o r 

« B B . 

9 9 

ttfi 

<: i H o l l o 

G ü m i n e r c i a e s 

E o o l a r a ç ã o 

Adriano Vieira Mendes declara a esta 
praça e ás demais com quo mantém re 
ajSea commerciaes, que em suecesslo 

firma de Lanos ifr Mendes, que sc acha-
va cin l iquidação pelo fnlleciinento do seu 
sócio Manoel Carneiro Cardoso de Mello 
e Lemos, constituiu nesta data tuna out 
para o mesmo commereio de confeitaria, 
padaria o molhados fines, no antigo esta-
belecimento CONFEITARIA JAVA, a qual 
gyrará sob a razão de A. Vieira Ven-
deu. 

O mesmo declara lambem qne tanlo a 
firma anterior, como a actual nada devem 
a esta ou outra praça por transaerões 
mercantis, 

s . Panlo, li de setembro de 1902. 

A . ViEt i fa MENDES 
3 — 3 Rua da Quitanda, n . 12 

Soffrem 

NOTAS COM DESCONTO 

«leste , „ « „ . a°n , t0 d r 4 '»' o tim 
S . d ° T " e * n n r o ' " le-

da d ' F' . c ' f » " ' P « : 200$ e 5 0 $ 
« " t u im i T ' - V - 0 * d '1 ««tampa e de 
de ü »/, a e z c l , i b r o soffrerão o desconto 

KOTAS F.W BECOtllIJlENTO 

rr0
p

i„1
P.r0üogt"° 31 de dezembro do 

«•«"•rente 
»Tinilo n a Prazo para o re 
.ore, " I d a " " " " « s do» bancos 

recoihi-
emi3-

S e c ç a o l i v r e 

s ^ P á í i r o í í : © 

— 1,0 — 

I f r . O l i v e i r a i l o í e ü i o 

Pnneciona nos prédios de uma 
aprasivel e saudavel chacara,si-
tuada no al io de uma pequena 
colliua e reuiio todas as condi 
pões de liygiene, conforto c sa 
ubridade indispensáveis a esta 
beleeinlentos desta ordem. 

Dispõe de óptimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos 
qualquer hor» do dia ou da 
noite. 

Praticam so "operações de pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
higio da secção cirúrgica ó feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatório 
urna secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras sceoões 
e construída de modo a offerc 
cer as necessarias condições de 
liygiene, conforto e segurança. 

Esto Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliarma-
cia e do poderoso recurso de tim 
estabelecimento h vdrothcrapico 
de primeira ordem. 
l . < t r ) | o . l o ! > n y s a i > < I ú 

i i . « i 

Entrada pela rua de S. . loSò 40 ^ J h i u t r i 

ê 

A b l e n o o i d a 

MACEDO S O A R E S n m em t a r, dias 
as gonorrheas agudas e i hronicas, e »em 
medicação interna. Pharmacia Aurora 
rua Aurora, 55. Vidro, 2$000. 

Exigir sempre a firma de .Macedo Soa-
s. (sab e i*) 30—13 

fcí,'w»rtn T " n i O T » cedida» 

i* d e d * 

MALA8 PARA A EUROPA 

r» C«*KTE o X EZ 

M~-Cerdtll*r, 

"OTA-Toai 

^ V-CtrdilMri 

KOTAS » E * VAI.OB 

DE S E T E M n n o 

A t t e n ç ã o 

Pes»6a séria e com famiiia, artista 
graphico, cora regular conhecimento do 
jornalismo imparcial, desejando retirar-se 
desta capital, offerece-se para tomar 
conta de uma typograpli ia no interior 
deste Estado, ou no interior do Estado 
de Mina». Prefere-se typographia em quo 
sa possam exeentar obras. 

Cartas a U T Í J DE LI-CAS— nesta re-
dacçSo. 5 — i 

f l I á R I TOS i d e HA VAN-A _ i u r r o , 0 

V n A I t l . I U Í J •[„. Sortimento roloaRal. 
Rua Direita, n . 5 »—CASA N I N E S . 30-8 

Não é reclame 
A» c á l i c e » da -A Accnnaladora. dâo 

orna renda mensal miniros d« 100 a 130% 
aobre a» respectiva» prestações. S í o emit-
tidas mediante o pagamento de uma joia 
de 8 a 5$ cada uma e da uma prssta-
t l o mensal de IS500 . l awr i juõe» e pros-
pectos na «<de da companhia, á rna do 
Palacio, 3-A. (,ai> 

MOLÉSTIAS D A P E I . L E 

S y p h i l i s 

Orgam» genitaes e nrinarioa 

D R . V I E I R A D E M E L L O 

ESPEC IAL ISTA 

Trata a jyphi l i» e a fraqueza ge-

nital por processos e»ji«claes. 

ConsaUorio | Kesidencia 

EUA DinKITA, 55 [arA ». JOAQCTII, 20 

Telephone, n . 510 (m) 

O 

e l l e s 

m e s m e s e m l o ^ n r d o p r o d u e t o 

v e r d a d e i r o — e i s s o e m g r a m i e 

d e t r i m e n t o d o s d o e n t e s . — O r a 

e x i s t e m a l c a t r õ e s d e d i v e r s a s 

q u a l i d a d e s , l i ' a b s o l u t a m e n t e 

n e c e s s á r i o p a r a r e o b t e r a c u -

r a ' l a s b r o n c h i t e s , d o s c a f a r -

r h o s e d a s a n t i g a s c o n s t i p a -

ç õ e s d e s c u i d a d a s , e a fortiori 

' l a m o l é s t i a d e p e i t o , q u e s e 

p e ç a n a s p l i a r m a e i a s o v u l n -

de,ro Alcatrão de l , t l ./. c p a r a 

e v i t a r t o d o o c n g u n o v e r o 

l e t t r e i r o . O d o v e r d a d e i r o A l -

c a t r ã o d e G u y o t d e v o t e r o 

n o m e - G * a ; ; o t — e m l e t t r a a 

g r a n d e s e . a t r a v e s s a d o , a n s -

s i g n a t u r a i m p r e s s a e m t r e s c u -

r e s , roja, verde, vermelha, e 

t a m b é m o e n d e i e y o d o L a b o -

r a t o r i o : M a i s o n L . F r è r p -IH 

rue. Jacob, Paris e l i j 0 ,/„ j , ( l 

neiro. 

O A l c a t r ã o d e G u v o t f a b r i -

c a d o n o l a b o r a t ó r i o ' d a c a s a 

l ^ r è r e ( C l i a m p i g n y & C ' 

a u c c e s s o r e s ) , 110 l î i o d e J a n e i -

r o p e l o p h a r m a c e u t i c o d a m e s -

m a c a s a e m P a i i s , f o r m a d o n a 

E s c o l a S u p e r i o r d e P h a r m a -

c i a d e P a r i s . 

ï ' J o t a - P ô d i ' - s e s u b s t i t u i r 

A l c a t r ã o d e G u y o t p e l a s c a -

p s u l a s G u y o t d e ' A l c a t r ã o d e 

N o r u e g a p u r o , t e n d o a m e s m a 

- j r t n d e p a r a c u r a r , d u a s o u 

t r e s c a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . 

-'•s verdadeira.« capsulas Ouyot 

são brancas e a assit,natura de 

iuyot está impressa com tinta 

pre'a em cada capsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a e i u t a r 

Pe l 
îo'cncia 

-VOTA—E 
podem ser 
o eui qualq 

20 tí 

prospecto., I ji 'ii î 

• 11 : :: lo -l 

irreutí 

m 5 1 

par te DO penhor que J o ã o BIIPTISTA F E R R - i r a e -

IINIÜ.ER d e r a m ao requerente a c ima , O qual s.-R.I v e n d í d 

pelo me lhor L ' IU E o f t e r e c i d o 

h o j e h c j s 

1 3 c l . o c o r r e n t e 

A S LI I ; . ' H O I Í A S 

9 W F » * m v w 

D e p o s i t o P u b l i c o 

F E L S L E l í l O E I R O 

A m e d i c i n a d B S o n z a S o a r e s 

MOLEST I Í.Í 
r'~l ' il, illüf-
Î1 da J > 0« 

• iites : 

\on< i «>-s (> c l i ú j i n n ) «.';> 

z o m l n d e M o r a i n l i v i , i n t 

L O J A D O J A P Ã O 

12, Fina S. Heu!», \l 

• » a t e i a , \<h|II(-1 I>:, <1 

F e i t o r a i d e C a m b a 

l i o S o i i . ' . n . S u a r e s 

Approvailo p i a EXIIM. .I:u:la ..' 
fficne (lo Rio lie .:,, . „ , „ „ , ; . , , 
Decr to ilo (iov. riio e . : . , 

C INCO meilullias il- I " iV.w-i: ,, 
versus Aearli mias e Ksposicúes 

Ifemedio lr\l,'.\.\TIIl() e o 
ta lo pelos seus »tf. i S nuira 
cura ilas affe ',0e.s i olin.oiarc 
tes, rouquiuao, a.sili'iaa 
SCS Je to la I specie, 

Attentado por abalisados 
ilrasll c cxlrangeii 
ptasoas (urada i . 

A ' 1er,la nas prin ipa-s pliai inacias ,|o 
Erasu. U n rla l ' ia ta e l'oruifcMl 

Pedidos de folhetos com att-si le 
éliras ao .»eu a in 'or . I M.v\! î i : s l iK 
S O I Z A SOAKKS. cm l'elotas |, , l ) r a „ 
de do Sul . 

I w r / x m X . i i ) s u 

j jTypos paru Jorna. ... Livros lido-: o! ra a . 

J l-' lr'1'; Í»sli7.n, hasardas. \iaWa :, clí . — Esparw 

S F i l ' tesde metal — !• ileies de I .' m m I ü üw í ? 

l e n t e , 

• r \'i.-

/ V y 

i m ' f "> ti j j T » X . . 

c i'ndratins, lingot 

• Jíatic.js — A - i 

M O D E 

Frhnliua ns. 1, :2 e '.) 
Ari tos in a us. 1, 2 e 
F-U'lennina ns. J, 2 o 3 
Ji't .-/ii ri/i ti n.s. J# -Jo 3 
f.s tornar/una ns 1, 2 o : 
fut eat in ma us. 1, 2 o .J 
Urinar ina us. l , -J o .{ 
Uta n ina us. I, 2 c .'5. 
Don,Una n.s. 1, 2 c 3 
/ / / / / a m m in a in. 1, 2 c 3 
J>rj,nri(iinfi ns. 1, 2 » 3 
foritfiuinn us 1, 2 c 3. 
I ' . im n sua np».!i'-a»;io ''!<• 
it 10 O Aero MrJiCO, .Ji;.-

' il.'A TIS—-e livre por t : a 
•iir ao Si'Ii üuetor, J. A. ,/r 
res, cm I'.-lufas, Ki-, < i j an.ie do Su! 
as dr..irarias -lo Raru^l C. e Lebr 
IriiKi-i & Mn!.-. v^r:tf,w}ur..s , 
J ror:;.' i: - uri i :a r-'fcrMos. 

' •"* e snb ) 

V.'•<]« o !}. 
i'i cuviu — 
jiK'm o pe« 

S od' 

apitai 

i h * G 0 

".--pr. -a-, 
plomado para assuiuir à 
l'insabi1 lade dejiimu,!, 

r.ai ia : esiçe-se pess.,a 
'i lalquer arranjo 

I E L E G T í l í C í M Q E 

L T - - - 1 0 5 , r u e tie V a n Q l r a r d , ] 

^ - - I 1 i . . 11LI ' I LOS 

t t a p e t i E l i n g ^ a L a r g o d o C a v i d o r , 

a r 

!.. 

' I1' 

por 

i :-I,i II : O 

i.a condiçà 
"''•s elepantlsslioos 
i: les de 211.̂ 11(10 para ima. 

I oiM iilaiii-se a , exma.s. senhora 
visil.ii este eataliele ...-•:,to, „.;,., 
laiercm i.oiiii.-aa h dial,,: s .. . 

.VESTA CASA encontra-se o nu i r e 

miiis variado sortimento m i 

l ' . s l a i u n s , M o i i i i i n i ' i i l o i s , ' | ' u -

E D E P O I S W O S E Q f F I X E M 

Soffre do estornado 
(jnein nÄo conhece o 

s ó I O O p é i s p o r d i a , 

c u r a 

0 S e g r e d o d a B e l l e a a 

A» SEXHOEA.S E JIOÇA« 

de esmerado t raUmento a r c o n t m a no 
• Segredo da I k l l e z« . nm excellente auxi-
liar para conservar a entis, e e n a l a r i 
brancura, deatroir aa sardas, eapinlias < 
manchas, tornar imperceptíveis as eira 
trizes a rogna, dar-lha nm eneantaoor 
aaaetinado, reacendendo perfume dellciosis-
aua* . 

C a d a M t o J « , 3 $ r . O O — P h a r . 

m n e i a d a F ó 

R o a V i c t o r i a , 1 5 » 

1 5 -

SYPHILIS 
*0I.E«TIAS DA PEM.E 

00 CO CEO CABEI.I. f'RO 
E DOS PEI.I.Oa 

Dr. Paula Lima 
Medico eupeciatista 

com longa pratica noi hos-
pitaea da Kuropa, membro 
da Soeiedade de Hygiene de 
F r a ^ i * , »ociu ueneaierito (COM 
A iUIS» HUMAKITABIA) dos 
hoapitaea da Real e Benemeri-
ta üocladade Portogneza de 
Baneficencia do Rio de Janei-
ro —Cona : da 1 I|2 i a 4, i 
rna 15 de Norembr«. «8 Re-
sidencia, raa dos Ouayanaaea, 
n . 81. 

Diiarrhfa—\ collier d" 2 em 
e quando houver tamhcni fébre, 
tra-sp, aimiiitaneaniente < m 
Cinira, i doses de bi-sulpluto d ' 
na por d ia . 

_ E' infallivel a cura, e aqc-'lle 
ficar curado i i lo jiagará r 
dio. 

f îoiel î h Paîaeio 
R u a d o C a r m o , 1 1 

I O I A 3 R I A _ V S O O O 

•'Il U' 

M vaie-Premio-Presenio 
* f|||>l!/>r min m i i o . . . . . 

I ' 

W I M A I U A S I ^ T o ' V X 0 . 

Wra iU , 6 Ö - C A 8 A Ä ! ' 

Dentição dasn i anças As crianças nos. 
la época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhéa. fébre, vomitos, e , . ar 
não ha melhor remedio do une o SU rir 
Cmtra. 

j & f f l ' " » - ' - ^ ! de app?tito, digestilo 
difflrii, dor de estomago. duas, très on 
mais colheres por dia do KL IXH : CI\-
THA ou E L I X I R PUCHURV COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cinira. 

Soffre de gonorrliéa só quem n ïo co-
nhece a infailivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pliarmaeias e 

«rogarias. 

r»:AxçAs COM DTARKHKAS r. BICHAS 

l i lrao. ar. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—\enlto em abono da verdade confirmar 
jwr escripto qne empreguei n K l i i i r de 
racnnry Compoato, por v . s. preparado, 
a B V f " * " d e niinha casa e mais crian-
ç a de empregados e vizinhos da fazenda 
• o raeo irmfto coronel Lu iz de So'iza 
Laite, qne soffrUm de diarrhéa e dyson-
wria , com febra a verme» e qne n i o fa-
l i » » nm »O dos doze on mais easoa em 
1 « empreguei. Com estima subscreve-

D I 3 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipaiado eielnsivamente eom a Tt-nriADrr»» iro, . a „ . 

importada, dk t l . g no-» o E L I X I R D E N O Z D E K o t T , o" 

A neura««thonía, a IiTpocondrla a* rwiJíf}«« o. v -

r " ' » H í i ü í o . 6 o niedIraiueDto uiats elDcaz. 

D e p o s i t o G o r a i 

R u a Gonça lves Dias , 4 1 - F i o d 

Para garantia eiljs-ne sempre a Srcni 
de Orlando iiauijei. 

J a n e i r o 

e o nome 

! •*• ; í • . . . 

SE 

Oleitor qi i f enviar r •. 
Blmplrsnipntf foliado '-n Mm j 
l'Ont o .-.oïî p'itlrj <-<D ijij'.'-i , 
MESTÍVIER C • ri Q, V, P 
S 40 Fran 

Vale 
RUI 

U%m r srvi (trsi/'iii </,> parte, u 

portante oí»ra Ou .a do h 
f̂ n- D-r:ria 

á f ' kJ 
Ki.arda rcbáabi 

to if, 
j.» 

n i p l a r dá 
a de Medicina Vete-

^-sivanto-it.Mitil 

• 

O I irurgüo-dcnti.sta Aiinibal Vitral cu. 
ra qualquer deute por mais dorido »jna 

as c h a p a s ou rliacoa para gra-
n i o p h o n o 8 n zonophono». IWI 

• P R E S S O S D O S O O U 8 

u l C O n i u m e 8 C 0 l , l i f ' 0 repertorio nacional rtc m o d i « 
n h ã s , l u n d u « , d i s c u r s o s , t a n g o s , dobrados, 
p o l K s s e v a l s a s , assim como trechos das melhores ope-
ras , pelos artistas raais celebres, nacionaes e extrangpiros 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 

le oras. com um processo 
Obtura á amalgama, a os-

: esmalte, a granito ou mas-
Obtura a ouro por 10$ 

lif 

GASA EDISON—Rna 15 de Novembro, 294 
Única casa onde ae eucontrum estas chapas. 

Catai o (jos gratis 

(m) 

em 24 
sua invenção 
•o artificial, 
sa. por 8-í)0()l 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro. por ma, 
ricil que seja ,„, r 2 5 < i a < o s i n l í ) e m 

pregando o processo brusco do marteilo' 
Limpa o» dentes e os torna alvo", por R S 
« -ii.S Kvirae dentes sem dór por 5.J 
Collocs dentaduras ctm ou sem chapas; 
'-' '••» 3 pfcot, coríaa de „ora e merus-
tr«.,ões d^ brill.antes. Tra< ta das moles-
tia da bocia e corrige as anómal as den-
ta: ..s. Todos os trabalhos sJo garantido» 
por mu.tos annos e praticados sem a mí-
nima dôr. mesmo nas p i .« . ,*« mais ner-
VMBS. no consnttoro .»prichosamente io-
stsllado, com todas as i-ondiç-Vs hvgie-
nicas e c 0 m appareilms doa mais moder-
nos. observando a rigorosa anli-sepsi^ 
aconselhada pelo* metl.odoa dos maw c o » 
«uoiiaados da cirnrgia dentaria. 

Consoltas e operações, das 8 horas i t 
« da tarde. 

Rua de a Bento, 3) 
Sobrado 
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Economia bem entendida! 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 3 

liypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos C 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de® 

taes affecções como ̂  infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e 

debilidade geral, anemia e outras. * Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Becusem-se 

as imitações. 
> 

As imitações são caras a qualquer preço, 

rotulo do liomem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE,- Chimicos, 

A legitima leva o 

Nova York. 

FIGf&DO 
opihieío, amarcllão, cansaço, inflain-

mac,.1o dc ficado, nomes vulgares do 
lustomiase, cura-se ciu 2 dias com 

Ank.v) istomicida, remédio mais pode-
roso até hoje conhecido, c receitado p 1 - médicos notáveis—introduzidos 110 
hospitacs e casas de caridade do Estado do R io .—Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro i em caixa.-. \o Estado do I!io de Janeiro foram 
curados até hoje milhares de opilados.—Vejam attestados no- .jornaes. 

A Calicydiua Piinentel faz cahir o calo 
em 3 dias—coi I duas applieações diarias 

-ate hoje não ha calopedico melhor—Tira 
a der 'ugo nas primeiras applicações. 

4 a 

mm 
mo, debilidade nervosa, dyspepsias, 
iodado Pimentel. Este vinho 0 de .sa 
pelas crianças. 

As dores rlieumati-
Èeas , a anemia a sy-
lp l í i l i s , e eczemas, fra-

n q u e z a pulmonar, es-
crophulose, racliitis-

roso, curam se com o vinho glyco-
a; radavel. toniaudo-se bem acceito 

ronorr £
'• A Salieylina Pimentel cura 

ft cm poucos dias, não trazendo 
A iá'1^ j f l ^ a prostatite, e é a única i: • 
2B ÍÈ?" ÍSr2 jeeçito receitada pelos nu 

dicas notáveis do lírasil. As 
frieiras, saruas, darthros, ciapigens, sai ' ., manchas do rosto, comichões, 
suores fétidos c cancros venereos, (bsnppureeeni com applicações da Saiicy-
lina. Kus mordeduras dc insectos v iiosu., é de um cl leito admiravel. Privilegiado pelo G-overno Sanitário dos E. U. do Brasil 

Adolpho Veiga—Rua do S . Pedro, 07, drogaria—Rio de Janeiro. 
Saint Clair Pimentel—Rua Ju; Beis, 15—Engenho úe Dentro. 
Rio de Janeiro—Deposito e lúbrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, o.'>. 
Drogaria Janvrot . 

Rua Gonçalves Dias, 80—Casa Colombo. íinl 

Mach in» para impressão do n . i n n ! \ < t \ i , 

Tintas pretas c de côres de < t t i » o i i . i . i : n 

Ualeria! de composição de l " » l ( ! I M l .v r . 

Typos dc T i n i . t t T h . i t u b V I : í c .KCT , etc. 

Ilassa para rólos, pós para dourar. 

Papeis para jornaes c obras, em fardos c bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Accessorios para zmcograi liia e gravadores. 

Motores a gaz, petruleo, gazollna, C E M a e o . 1 f l l f . l . 

Material de electricidade, dynamos, lâmpadas clectrkis, lios, 

carvões, etc. 

tartimento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

« a » « mn lH i m p o r t a n l r n e s í e f t f i i o r o . 1 ' rpço» li ic.dleo* 

•rçamcnlos, preços, indicações, lustaliacões e lnstrue<;ùcs praticas 

<o pessoal, dirigir-se a !•;. I t H ! l l : l ( l ' 

Endereço t e l e g n p h i c o T E R ' . A M i i — l í i o . 

Ei1 S 
APPROVADA^ TELA 

R3FABTÏÇÂO SANITARIA 
UAQNESIA I.CIDA DE OKANADO—A perturbação gasirira, cardialgia, nausca, rrn-

elação, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia c outras moléstias Intcs-
tinacs são tratadas com a MAONESIA FLUIU A DE "UANAUO de eflieuz 
aiQiío cjitoniacliica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. __ 

LICOU Tl bain.* ou SALSAPARRILHA—A svpîïïlis e todas as suas manifestações d;tr-
throsass, cscrophulosa^, pustulosas, cancerosas, e tc . , sào radicalmente cura-
das com O LICOLI TI UAI NA OU SALSAPARRILHA 00 (ililliado, poderoso O 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO UECONSTITL"IXTE, ETC.—-A tuberculose pulmonar, < hl< ro-anemin, lymphatis* 
mo, rachitismo e a debilidade, süo convenientement«! ; ratados com o AIMIO 
RECONSTITUINTE DE QU1NIO, CARNF., LAOTO-NIOSI' I !ATO DE CAL E I'EL'-SIXA 

0I.\' ERINADA, do pliarmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pe.'as propriedades mcdicanientosa.s das substai. his da sua excellente ior-
mula. Tara melhor apreciação dos convalescentes c alquebrados das foroas. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TEVRA-1'HOSPHATADO-—líachitismo da infanda, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar c por velhice, recommenda-se com grande vantagem OVINHO TEIHA-
niosPHATADO, do pliarmaceutico Granado, cuja base é a reunião dos me-
lhores pliosphatos, constituindo um ]>- leroso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxii > para as pessúas que amaiaciitani 
crianças. Toma-se um cal x ás refeito s. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pliarmaceutico Granado, segundo a formula dc 
Gniot, empregado no tratamento das enfermidades dos org^ms respiratórios, 
catarrlio pulmonar o da bexiga ; muito apreciado na estação calmosa, como 
preventivo de moléstias epidcmicas. 

DEPrRATivo EXTRACTO FLUIDO—Composto de salgafcunúJJia.-pamha C- rnam\r&r pre. 
parado pclu plrarrrraccmico Tiran.tCio, OTnpVPgu-Ve com vantagem no trata-
mento das moléstias sypbiliticas, rheuinaticas, darthrosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue. 

EMAS PBEP^RAÇOEà SÀO RIGOROSAMENTE DOSADAS Ê SEGUIDAS DE EXPLICAÇÕE" 
PARA DELLAS SE FAZER USO 

0 LABORATOIÍ IO da pliarmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Júarço. 
n. l i í , l í io de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos ou dc qnem<».q 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmuceuticos, appio-

vados pela Inspcetoria Geral de Ilygiene. 

SAQUES 

Pharmacia e Drogai 
12 R U ß P R ! E i 3 £ ! K O Q E 

D c p o g i l u : 1 ' r i i i i j j t a c s 

a GRANADO & (\ 
WÇO-RÍQ d e J a s * ® ] ; ' , 

< l i '<><) i i " iUH S . 1 ' a i i l o . 

1'oniece saques sobre FcB»tt:ga3, l í ü i as 
c H c s p a n h a , ÚB t:»xas mais baratas <!o dia. 

S» Bsssfe, 22 

PEflFUWAR.'A BAt.SAtïWILE 

L O Ç Ã O B A L S A M I A 

]Vos'íMeii*fseIier Lloyd Bremen 
O 1'AQVETE iL I .EMio 

.̂.'̂ riiisoÉS m a r í t i m o s 

Hamburg Südamerikanische Dampfscíiifffárts Gesellschaft 
b L i m ç o C»P I :CU I . KSTIU: SANTOS T: IIAMHÜHOO. COM LAC*„AS N U 

i ã o DE JAXE IKO , BA1IIA £ I.ISUÙA 

VAP01IL9 A SAI I IB 

Cura: A1IE51A, CORES PAllDiS, FUiXO 3RÀRC0, P0?REZA ío SAHGtlE, cts. 

r í o 'erro em estado p u r o ; m a i s a c t i v o i/je os outros rerru&lnoaos e maia tolerado; 
, M o Irrita o estomago tomo os ferros líquidos ou ao/im/s; sam sabir não estraga os dentes: 

Cm DcrQut 6 uma -.ir., preparações qus tom a 

;APPR0VÂÇA0 DA âOAOEMÍAo- MEDICINA DE miS. 
| O seu emp rego fui a u t o r i s udo pela Junta de Hytfiene cio IUo-de-Janeiro. 

f ! VENDE-SE : 1' EM I '0; EM GHAOEAP. 
ST. B . ~ E z t s t c m MO S r a x i l n t u n e r O R U Fn l » l l l c . f . 5c i D n s i t A B 

> m u l t a » v e i o s í a a « o s A 3 , í o a t r a u s q u a e s t. L u n s t l l j u m o » e c o 
, c o n s u m i d o r e s q u o se a c a u t e l e m . r> 

% PARIS, 14, ruodea Baaux-Arta, o nas prlncipac* tarmaciat. ^ f ^ S ^ J $ 

ï H E A ^ a O SAlSST'AHi^A 

>'Ät 

CJ 

qua* 

CosiipanSila llramalicíi Foríngssex 
Direcção artística dc A . T A V E I R A 

Ú l t i m o s e s p e c t á c u l o s d a C o r ü p s i t i i í a 

Grande ̂ ovidade-UO* 
Primeira representarflo da pe«.a dc grande espectáculo, cm actos 

• flro», original de I í indi , tradur çào de Accacio Anluiies : 

Os Filhos das Servas 
N» represcntfti^Ro tomam parte os'artistas : Carlos de Oliveira, Taveira, Luiz 

Iplnto, 0 . Santos, Oonde, Portulc7.. Vianna, Campos, França, Augusta Cordeiro 
ífhereia Mattos, Carlota Fonseca, M. Santos, Nanctte e menino I.Ouro. 

T t t u l o A J O H q u a t l r o a 

1°, Os Filhos das Hervas 2°, O filho da culpa 3", Um sacerdote mode-

lo 4o , Vingança de m i e ú", O segredo da confissão fi", A explosão da 
mina 7 o , Hartyrio precoce. 

l i a m a i s d e 5 0 a u i i o s q u e m a g e n c i a s 110 B r a s i l , 

f o r n e c e n d o s e m p r e s a q u e s a t a x a s a s mai-< l i a r a t a à 

d o d i a p a r a t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e P o r t u -

g a l , SHBCTS O H í s s í t a n h a . V a l e s p a r a t o d a < a a 

c o m i n u i i a s d a S í a S i a 3 

Agentes p a r a o E s t a d o ãe S . P a u l o : 

G a r c i a , S z c . 

L O J A B O a A P A o 
• a a , r u a C i o 3 . 3 3 e > 3 T L t o - S J . 

Aymicioii 
Julfjraiiu , 
>Siin .Virola* 
J'crnaiiibiico 

I a de outubro 
8 . 

15 . 
2!) . 

1:'! ! I 

A m a n h ã , Dom ingo—Desped i da d a C o m p a n h i a 

B o u s ú l t i m o s e s p e c t á c u l o s 

M a t i n ê e á i i / 2 h o r a c i a t a r d e 

será representada a lindíssima peça em 3 actos 

> u l t a , primeira representado do vandeville em 3 actos 

A BOLA DE NEVE 
Os bilhete» I a 4 i ft á renda na bilheteria do theatro, para qualquer destes es-

pectáculo«. 

/ f I R l 
k n 
fcara S á l i 1 

0 Professor Kórard encarr-gado do Relatorio áAc.v^ 
demia demonstrou « que (• jacitmenle a n cito pelos 

tes bem t o l e r a d o pelo c r t o m a r j o , restaura as f o r r a s c c u r a 

a c h l o r o - a n c m t a ; que o que d û ' i i u j u e p u r l i c u i u r n t c i ú e f i t e , 

n o v o sal t/e f e r r o , (• que não m u s a p r i s ã o o'e v e » i r r a com-

bate, e e l e v a n d o se a dose,, oblem-se dejeceôes uuuièrosns » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallldas, coimbrãs 
de estomago. empobrecimento de sangue; iV-rlilica os 

^temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
kregras e combate a esterilidade. ' ' 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
r. NAS P!U.\CIPAES BnOCAIllAS e rBASMACIAS 

1 = 1 -

Loção a Violeta d8 Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da easi» e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 

S. PAULO 

O PAQUETE AI.LElI.tO 

S 

Cnpl. S C i l W E E U 

sahirá, 110 dia 17 do corrente, para o 

I H « , B a í i i a , L i s b d a , H a m b i i r g o e l ' o p c n h a g o n 

i ' r o « . o « l u s i > n s s u g « J > « < !o c l . i s s u p a r a U s l . ò a , I 3 5 Í 

\ < : « i u j ) ; i n l i ! ; i l e i i t ï o | » a s w a . | e i i H 1 I0 l a d u s s o 

C ü « i * I > n r « | 0 , j i c l n p f c í - o d « J(> . 1 ; 7 . 1 O . O , 

Todos os vapores desta Companhia têm n bordo cozinheiro 
':<•!« viulio de in-sa a : passageiros dc <)" classe. 

Todos os paquetes da Companhia são do constnwçlo moderna, [Iluminados 
a, po»: -lido esplendidas aeconimodaeões jiara passageiros de 1" c a'cla.sses 
! tes. assaguns e mais informações com 0.1 agentes: 

E S . J o í n n s t o n « S b c o m p , 
l íUA DU COM.MIOKCIO, l l i—S. PAULO 

l > a r a 

portuguc i Fome-

I l i t i i u i i i n d » a luz eleclricit 
C0MM1XDANTE, O . UROSS 

Sahirú de Santos, em ^ i do corrente, para 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , 

L i s b ô a , I l o í i e r d a m , A u t u e r p i a e D r e u i e a 

levando passageiros do 1" <; 3 " classe. 

1'rcço das passagens dc 1» classe para Koterdani, Antuérpia e Bremen marcos 1001 

hste paquete tem boas o as mais inodenias aecoramodacOes para passas 
de J classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 

Esto paquete tem esplendidas aeconiodarões para passageiros. 
1'reço das passagens de li" classe para Lisbôa, inclusive vinho do mesa, I35S0M I 

Uecebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. * 
Par» leetes nassairens e mais informaeOes. trata-se m m M »r.«ttM 

Z e r r e n n e r B i i l o w & C o m p . 

R u a d e S . B e n t o , 8 1 — S . P á Ü M 

10—SANTOS 

Scciêté Générale de Transports Maritimes à Vapsur da Marseille 

O p a q i i c l o 

AQUITAINE 
esperado da Europa 
vol demora, para 

M o n t o v i d é o 

em Santos, no dia 17 do corrente, sahirá, depois da indisptiu« 

e B u e n o s - A i r e a 

O p i u j u e l o 

Esperado do Ii io da Prata, tocará pela primeira 

sahir i para 
vez E M SANTOS, no dia Ü0,| 

eieii 1 

l 'ara 

3? 

l . l r i h a L a m p o i - t & i x o l t 
Steamers 

SEnviço BE PASSAOEIIIOS 

BYKO.V, de Santos 
do líio . 

MEVEMI S, do Rio 
11'N.W.-O.N'. de Santos . . , . 

» do R'o 

O PAQUETE 

l'A H A KEtV-VOKK 

20 de setembro 
2 de outubro 
17 

29 . 

1 de novembro 

I D G E 
Recebe passageiros de ! • 

íllniiiinajo a lin eleelrten 

Sahirá do R IO I )E JANE IRO , no dia 17 do corrente, para 

Bah ia , Pernain ísuco e 
K T E W - Y O R K 

3* classes, para os portos acima e para 

venientes de baldeação. r 1 B u l - ; r r a e soía os incon-

« M - ^ í o l t / ^ m f e S r o m e h e a n a f 4 ' ' ' " H i ° d e J a n e " - 0 P « » Ne^-York, 

Os paquetes Tennymn e n v r 0 „ t5m camarotes superiores dc l- „ t , 
Para passagens e mais informações,trata-se- 1 0 0 1 6 3 classes. 

Em 8. PAULO, com 

GEO H. BRODIE. pua José Bonifaoi» . .. 
Em SANTOS, com os agentes » O . m a O l O , d . 3 5 

I.JL Oampshire & C. Ld, Rna 15 de \ovembro ÉH 
BO RIO, com os agentes • « v i v i u > « u , 

N O R T O N M E G A W St c . 

UVA PRIMEJUO DE iíAItÇO, l i 

Preços das jtassagens 
-Génova e Napoies 

o Nápoles 
V i a g e m r a p i d i a e i r 

classe—uenova e (j jg f r 3 

í . * _ ' ' ' " 500 frs'. 

* * » » . . . . . 140 fr.s 
Companhia vende passagens at.; Paris,' nas'condicOcs''seguintes:' 

A tá Paris,, ida, 1» classe, frs , 673 
Idem dito, idem, 2* classe, frs ' ' rM.> 
Idcin dito, 3* dita, frs , , 100 
Idem dito, ida e volta, 1» classe, f r s ! . . , ' . ' , ' , ! 1 100 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 882 
Idem dito, idem, 3* dita, f rs . . 

Para mais informarões, 
3U1 

com os consignatários 

A n t u n e s dos S an t o s & C. 

A N T U N E S B O S S A N T O S & 
E í ! " - . Í H I - O - K u a de S. liento, 29. 
vX1 J e Novembro, 65. 
NO 1ÍIU UU JANE IRO—rua 1" do Março, 3t. 

c. 

Compagnie des Messageries Maritime 
(l'aqueljots l'osle Française) 

O E S P L E N D I D O P A Q I f r T E 

CORDILLÈRE 
COMMANDANTE, R iQUEK-Espcrado do Rio da Prata, sahirá DE SANTOS, 

23 do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

L i s b ô a e Bo rdéo s 

O P A Q U E T E 

tiantique 
COMMANDANTE, BOCIABD ^Espe rado da Europa no dia SA de setembro, 8AI I I 

DE SANTOS para 

M o n t e v i d é o 

9 

ti 

(Î 

(Dl 

E I X p i 

TODAACORR 
SER DIRIGIDA 
CAIXA F. AO Ri 
TRADOR, S R , 
RIBEIRO, COM 
SE DEVERA El 
NÚNCIOS ASSi' 

XODOS OS P 
O SEH FEITC 

BO PASSADO 
C O M P F T E N T E 
TAMBÉM OS V 
CLUIR O NOMI 
DOR DA FOLHA 

A - V I B O H 

CLINICA I)i;.\T 
dentista A. Castel 
lhe dos mais aper. 
da sua profissão, 
ra/.üaveis. Acccila 
tan/lea, prctinmcn 
binetc e residência, 

J)Ii. « A M A C l 
Clinica medica em 
de rrlnnças. Residi 
rio, 123. Consultor] 
brado, de 1 ás 3 1 

ADVOGADOS--! 
sar e Arduino Boli ' 
de 8 . Bento, n . 4; 

ESPECIAL ISTA 
Monteiro Vmuna, c 
rira»:, hospitacs da 
Iria, Allenianha e 
rio : rua de S . Ben 
De 12 ás 8 torde, 
Thercza, 24, telepl 

DR . BETTENCO 
Consftltorío. rua 16 
Consultas, das 12 ás 
ria, rua do Liberdad 

ADVOGADO—Dr 
Acccita ramas rm 
no interior do Estai 
de S . Benlo.12, sol 
Gslvfio Bueno, 33. 

DTí. MATHIAS 
medica, com espeeia 
vosas. syphilitica", c 
Residência, rua da < 
lephone, 662. Consu 
I da t hora ás 3 . 

D R . JOSE' TORR 
ADVOGADO — Incumt 
capital e no Interior, 
gunda Instancia. Ese 
to, n . 12. Resld.—rt 

DR . VIRIATO BRA 
dico-cirurgiea e esp 
des ergama genito-n 
fhilis. Consultas da 
de Novembro, 84. II 
Liberdade, 60. Telepl 

DR . XAVIER DA 
medica (moléstias inte 
relta, 37, téléphoné, 
rny S . João, n . 60. 

J . BITTENCOURT 
enta todo e nualquer 
te á sua profissão I 
Direita, ri. ?R, tobr : 

A L F R E D O C . PEU 
ta Thereza, n. 20-C. 

MORE IRA CAMPC 
Deodoro, n. 8 A . 

SEVER IANO L E A 
Deodoro. 16 e 1G-A. 

ROBERTO TAVAR] 
sgencia, ma de 8 . B( 

Q U I R I N O DO CAN 
sg' ucia. rua de S . Be 

J . F . FURTADO 
leiloeiro matriculado— 
rio á rua de Santa Th 

P E D R O DA R O C H 
•gencia, rua Santa Thi 

V i i 

Censurou-me ha tem] 

terario—um inimigo 1 

pela tendcncia de encoi 

toricas em factos assás . 

a proposito do trecho 

eu asslgnalara a interf 

partisino nos acontecimi 

nos, em começo do secu 

ferenda que, aliás, encc 

comprovada na superflci 

çbra de loní Roscbery, 

terrado em Santa Heler 

Náo costumo defender 

accusâmes. Llmito-mc, 

explical-aB, e para isso 

edi^So publica o que já 

»ha consciência. 

Attr ibuo esso defeito 

In filiações históricas cx 

Companhias que me tem 

dolc. do seu natural boi 

'egiea c cordata. 

Convivo lia quasi Irlr. 

politica paulista. Ah i < 

meti ma l . 

S . Pau lo í , sempre f< 

gi and,M f i l iares , das fiii 

so estupendo. Aqui, as cc 

Paratadas, mais lieteroge 

melhante», aprejcntaui-so 

das, irmanadas, a ponto ( 

S' [ aráveis, como Castor 

mo os dous Aja*. 

Proclamada a independ 

Pio, enthusiasinaram so i 

mos Indivíduos que atií d 

reavam furiosamente. 

Quem havia, cm 188G 
, n r que seriam republicai 

<» mesmos conservadores 

processar criminalmente ( 

P»es, espingardear os pri 

«ova frtrma de governo e 

recaio d " palz a m 

menos, allegava 1er dircitc 

cousas publ icas? 

Tiliados ás m a n i f e s t a ^ 

oeeasUo da emancipa5äo 

Proferindo discursos febri 

em 1888, ao Ia* 
R»" to , indivíduos reeonlH 

eravoeratas ; e nm delles, 

'ervor abolicionista, chef 

P i t a r junto ia esquinas : 

S'ihesîo á anrea lei 13 de 

'ivres todos os meu. esera 

Ainda no dçmrso da prt 

semana, a politica panlista 

e»emplo desse eisggero n 

Em casta eseripta de Fr, 

eontetfada, mts qoe nei 

*» ^ «er n a aeonteeimrat 

• l t«r» da actualidade, rem 


